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M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . — X ú m . x233. — E . v c i u o . 
Sr.— 1^^ R e i n a ( q . D . g . ) se n a « i i g n a d o e s p o i l i r 
t\ Real d e c r e t o s i g u i e n t e : 
C i n i t o r u i á i i d o i i i e c o n l o q u e m e h a p r o p u e s t o 
t\ M i n i s t r o de U l t r a m a r , de « c u e r d o c o a «I C o n -
lejo ' ie M i n i s t r o s , y o i d o e l de E s t u d », V e n g o 
M i l e c r e t a í - l o s i g u i e n t e : 
C A P I T U L O 1 . 
De las e m p i ados de U l t r a m a r . 
A r t í c a l o p r i m e r o . L i s d i s p o s i c i o i e s d e este d e -
crel» c o m p r e n d e r » n á t o d o s los e> i ip l ea ' Io s q u e en 
lis p r o v i n c i a s d e U . t r a m i r s i r v e n en los r a m o s 
il« G o b e r n a c i ó n , F o m j n t o y H a c i e m l a 
A r t . á . 0 l i 9 d i s p o s i c i é t i e s de est<e d e c r e t o 
írt s e r á n a p l i c a b l e s : 
1. 0 A los conse j e ros y d e m á s f u n c i o n a r i o s de 
U V I m i n i s t r a c i o n q u e e j e r z a n f u n c i o n e s c o n s u l -
2. 3 A ios e m p l e a d o s d e l T r i b u n a l de C u e n t a s 
j d e m á s q u e se r i j a n p o r d i s p o s i c i o n e s espec ia les . 
0 A.1 p r o f e s o r a d o . 
4. 0 A los I n g e n i e r o s de C a m i n o s y C a n a l e s , 
Miims v M o n t e s . 
' 3 . ° A l o s c a p i t a n e ! de p a r t i d o y e m p i c a d o s 
Je p o l i c í a . 
6. 51 A l o s e m p l e ó l o s p e r i c i a l e s . 
A r t ; 3 . ° L o s e m p l e a d o s d e l a A d m i n i s t r . -
fion de U t r a m a r se d i v i d i r á n en las c a t e g o r í a s 
«ig'uietites: 
I . " Jefes s ' i p i T i o i e s i le A d m i n i s t r a c i ó n . 
•J." . I d o s de A d m i n i s t r a c i ó n . 
•i * J e f e s i l e N e g o c i a d o . 
4.". O f i c i a l e s . 
' ) •" A s p i r a n t e s . 
6.» E s c r i b i e n t e s . 
A r t . 4 . - L a s c t e g o r í a a y s u e l los d f los e m -
l 'Wdos en las d i f e r e n t e s p r o v i n c i a s de U l t r a n n r , 
«« a r r e g l a r á n á l o s c m i d r o s s i g a i e n t e s : 
ISLA DE CUBA. 
P v i u i r r a c a l r y o r í a . 
•leles s u p e r i o r e s de A d m i n i s t r a c i ó n ; s u e l d o , m i s 
,le M O Q pesos . 
Segunda a t i g o r í a . 
•''fes de A d m i n i s t r a c i ó n , de p r i m e r a c lase , 0 , 0 0 0 
I**»*; de s e g u n d * c l a se , 5 , 0 0 0 p e s o s ; de t e r c e r a 
clasp, 4 , 0 0 0 pesos . 
T r r c t r a c<¡teyoriu. 
Jef^s de N e g o c i a d o de p r i m e r a c l a s e , 3 , 5 0 0 p s . : 
' 'efsegunda c lase , 3 , 0 0 0 p e s o s ; de t e r c e r a c l a s e . 
,500 pesos. 
Cuar t i i caiegofiu. 
Oficiales p r i m e r o s , 2 , 0 0 0 y L B 0 0 pesos; sc -
^"ndos, 1 ,600 v 1 ,400 pesos; t e r c e r o s , 1 ,200 y 
W H ) pesos. 
¿¿ulntii c a t e g o r í a . 
^ p i r a n t e s : N o d i s f r u t i i á n s u e l d o . 
S t x t n ca t egor í a . 
" ^ r i b i e u t e s . P i • i m e r o s , 0 0 0 y 8 0 0 pesos; se-
' ' " J o s , 7 0 0 y 0 0 0 ; t e r c e r o s , 5 0 0 y 4 0 0 . 
ISLA D.; i ' U E n i v - m e o . 
J e f e s s u p e r i o r e s de A d m i n i s t r a c i ó n ; s u e l d o , m a s 
de (>,0()0 pesos. Jefes de A ' l m i n i s t r . u ; i o i i de p r i -
m a r a c l ' á s e , 4 , 0 0 0 pesos; de s r o - m i d a , 3 , 0 0 0 pe>os. 
Je fes de n e g o c i a d o d e p r i m e r a c lase , 2 , 5 0 0 peso*; 
de s e g u n d a , 9 , 0 0 0 ; de t e r c e r a , 1 ,800 . O f i c i a l e s p r i -
I I I T O S , 1 ,000 y 1,400 pesos; segnnd . i s , 1 ,200 y 
1 ,000 ; t e r c e r o s . 9 0 0 v 8 0 0 . A s p i r a n t e s : n o d i s -
f r u t a r á n s u e l d o . E s e r i l ¡ e n t e s p r i m e r o s , 7 0 0 y «500 
p e s o s ; s - g n n d o s , oOO y 4 0 0 ; t e r c e r o s . 3 0 0 y 9 0 0 . 
I s l . A I) I'". S A N T O l i U M l N G O . 
. l e l e s d ¿ A d m i n i s t i M c i o o de p r i m e r a c lase . i , 0 0 0 
p e s o s ; de s e g u m l a c l a se , 3 , 0 0 0 pesos . J e f e s d e 
negoc iado de p r i i n e M c luse , 2 , 0 0 0 ; s e g o n d u , 
1 ,500 ; i l e t e r c e r a , 1 .200 . O l i e i M s p r i m ros , L O 0 0 ; 
segn;id<»s. H 0 O ; t e r c e r o - , (500. A s p i r a n t e s : no p e r -
c i b i r á n s u e l d o . K - c r i b i e n f e s p r i m e r o s , 1 0 0 ; s e -
g u n d o s . .".00; t e r c e r o s , 2 0 0 . 
ISLAS FILIPINAS. 
.Iere< s u p e r i o r e s d e A d m i n i s t r a c i ó n ; s n e l d i l ú a s 
de 6 , 0 0 0 pesos . J e t e s de A d m i n i s t r a c i ó n de p r i -
m e r a c lase . 5 , 0 0 0 p e s o s ; de s e g u n d a , 4 , 0 0 0 ; de 
t e r c e r a , 3 , 0 0 0 . Je fes d e n e g o c i a d o de p r i m e r a c í a s e , 
9 , 8 0 0 pesos; de s e g u n d a , 2 , 5 0 0 ; de t e r c e r a , 2 , 2 0 0 . 
O f i c i a l e s p r i m e r o s , 1800 V 1,600 [ í e s p s ; s e g u n d o i 
1,100 y 1 , 9 0 0 ; ' t e r c e r o s , ' l , 0 0 0 y 8 0 0 . A s p u M i i t » : 
no p e r c i b i r á n s u e l d o . E s c r i b i e n t e * p r i m e r o s . 0 0 0 
y 500 pegos; u e g ú i i a o » , 4 0 0 v .'lOH; t e r c e r o s , 2 0 0 
y i ' ) 0 . 
A r t . o . 5 L o s e m p l e dos en l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e U l t r a m a r t e n d r á n e l m i s m o t r a t a m i e n t o , h o -
n o r e s y p r e r o g a t i v a s s e f n l u d o s á los d e s u c í a s e 
en I i I V n í n s n l a . 
A r t . (5. 3 N o p o d r á n c o n c e d e r - e g r á c i s, eon -
d e c o r a c i o u e s ni i i o n o r e a por los d i f e r e n t e s M i n i s -
t e r i o s , s ino ¿ p r o p u e s t a del d e U l t r a m r, p o r e n v o 
1 0 i d u l > < l e b e r á n t m i b i e n c o m u n i c a r s e d los í n -
teres d o s . 
A r t . 7. ^ L o s e m p l e a d o s de la P e n i n s n l a q u e 
deseen c o u t i i i u W r sus s. r v i c i o s en l as p r o v i n c i a s 
d e U l t i M i n a r , prese o t a r á n sus s o l i c i t u d e s á los 
M i n i s t e r i o s de que d e p e n d a n , y estos tas r e i l i i -
t i r á n a l de U l t r u m a r , c ü n su i n f o r m e y el e x -
p e d i e n t e r e s p e c t i v o . 
C A P I T U L O i f l 
D e lo.i noiubviiniciU iS pa ra lo.i emp'eos de L i l r a n t ' i r . 
A r t . S. 3 L o s n o m b r a m i e n t o s de J e f é s s u p e -
r i o r e s de la A d m i n i s t r a c i ó n de U l t r a m a r se l i a r á n 
p o r Reales d e c r e t o s , a c o r d a d o s en C o n s e j o de M i -
n i s t r o s ; l o s de Jefes de A d m i n i s t r a c i ó n s e r á n de 
R e a l d e c r e t o . L o s J e f e s d e n e g o c i a d o y los O f i -
c i a l e s , s e r á n n o m b r a d o s p o r l l e a l o r d e n . 
A r t . 9 . = L o s no l i b r a m i e n t o s de A s p i r a n t e s y 
de . E s c r i b i e n t e s , se h a r á n p o r los r e s p e c t i v o s G o -
b e r n . d o r e s C a p i t a n e s g e n e r a l e s . 
A r t . 10 . L o s n o m b r a m i e n t o s q u e c o r r e s p o n d e n 
al G o b i e r n o , se h a r á n á p r o p u e s t a d e los ( i o b e r -
i i i d o i v s C a p i t u l e s g e n e r a l e s , q u e c n i d i r á n de e x -
p r e s a r > i e i u p r e en la m i s n a e l t u r n o y n G i n e r Ó 
de U v a c a n r e q u e los p r o d u c e . 
A r t . L I . K n *•! caso de q u e es ta c o r r e s p o n d a 
a l t u r n o d e U P e n í n s u l a , l o s G o b e r n a d o r e s C a -
p i t a n e s g e n e r a l e s se l i m i t a r á n á " p o n e r l o en c o -
n o r i m i e n t o d e l G o b i e r n o . 
A r t . 1 2 . C u a n d o o c u r r a n v a c a n t e s , q u e d e b a n 
p r o v e e r s e p o r a n t i g ü e d a d , los G o b e r n a d o r e s C a p i t a -
nes g e n e r a l e s p o d r á n n o m b r a r Í n t e r i n m e n t e , p a r a 
o c u p a r l a s a l e m p l e a d o á q u i e n c o r r e s p o n d a , d á n -
d o m e c u e n t a , á f i n de q u e r eca iga M ¡ . s id jera im a p r o -
b a c i ó n ; los e m p l e a d o s q u e se e n c u e n t r e n en este 
caso, d i s f r u t a r á n «le s u e l d o , h o n o r e s y p r e r o g a -
t i v a s ane j a s á su e m p l e o desde l a f echa d e l n o m -
b r a m i e n t o i p t e r i n o . 
A r t . 1 3 . E n las v a c a n t e s q u e c o r r e s p o n d a n 
a l t u r n o de e l e c c i o u p o d r á n t a m b i é n los G o b e r -
n a d o r e s C a p i t a n e s g e n e r a l e s n o m b r a r i n t e r i n a -
m e n t e , c u a n d o las c i r c u n s t a n c i a s l o e x i j a n , e l e -
v á n d o m e la o p o r t u n a p r o p u e s t a ; p e r o l o s e m -
p l e a d o s n o e n t r a r á n en el g o c e d e l s u e l d o y d e -
r e c h o s de su n u e v o e m p l e o , s i no desde la f echa 
e n q u e h a y a s ido a p r o b a d o e l n o m b r a m i e n t o . 
A r . 1 4 . L o s G o b e r n a d o r e s C a p i t a n e s g e n e -
ra les p o d r á n , c u n d o l o c o n s i d e r e n c o n v e n i e n t e 
a l s e r v i c i o , , t r a s l a d a r de u n p u n t o •• o t r o d e l - s 
i s l a s á los e m p l e a d . i s de una m i s m a c a t e g o r í a 
y q u e sirva,n en el m i s m o r a m o , y a p r o b a r l a s 
p e r m u t a s que s o l i c i t e n los e m p l e a d o s d e n t r o d e 
las m i o m a s c o n d i c i o n e s ; d e b i e n d o en u n o y o t r o 
c so d a r c u e n t a a l G o b i e r n o p a r a l o s e f e c t o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s , 
A r t . 15 . E n los n o m b r a m i e n t o s de lo? e m p l e a -
dos de U l t r a m a r se e x p r e s a r á s i e m p r e e l . . r t í -
c u l o de este d e c r e t o e n v i r t u d d e l c u a l se v e r i -
f i c a n ; d e b i e n d o p u b l i c a r s e en l a G a c e t a de . ' / ' / -
a r t d y en el D i a r i o hJSctál de la p r o v i n c i a r e s -
p e c t i v a los q u e c o r r e s p o n d a n a l ( ¡ o b i e r n o ; y s o l o 
e n e l u l t i m t los q u e se h a g a n p o r los G o b e r n a -
d o r e s C a p i t a n e s g e n e r les. 
A i t . H ) . A la p r i m e r a n ó m i n a e i q u e figuren 
l o s h i b e r e s de los e m p l e a d o s de U l t r a m a r d e b e r á 
u n i r s e , c o m o j u s t i f i c i i i t e , u n e j e m p l a r d e U G a -
ceifi ó D i a r i o oj ic ia l , en q u e se h a y » p u b l i c a d o 
s u n o m b r a m i e n t o . 
A r t . 17 . L o s O r d e n a d o r e s , C o n t a d o r e s y T e -
s o r e r o s que d i s p o n g a n , i n t e r v e n g a n ó s a t i s f a g a n 
h a b e i v s de • •mple . idos , c u y o s n o m b r a m i e n t o s c a -
rezcau d e los r e q u i s i t o s e x p r e s a d o s en los d o s 
a r t í c u l o s anter ior , -s^ s e r á n r e spu i i s b l e s de I 8 
c a n t i d a d e s q u e en t i c o n c e p t o se. h a y a n s a t i s f e c h o . 
( A P I T U L O I I I . 
D e l i a í j r r s o (M la Admia i s t rac loa d'i U l t r a n a -
A r t . 1 8 . E l i n g r e s o en la C a r r e r a a d m i u h -
t r a t i v a de las p r o v i n c i a s de U l t r a m a r se v e r i f i -
c a r á p o r la c lase de A s p i r a n t e s ó p o r l a de Es -
c r i b i e n t e . - ; p o d r á n s i n e m b a r g o , i n g r e s a r desde 
l u e g o e n las v . can te s d e O f i c i a l e s t e r c e r o s c u y a 
p r o v i s i ó n c o r r e s p o n d a *\ t u r n o de e l e c c i ó n d e l 
O o b i e r n o , los q u e h a y a n o b t e n i d o t í t u l o s aca-
d é m i c o s ó d e s e m p e ñ a d o c a r g o s p ú b l i c o s en A y u n -
t a m i e n t o s , J u n t a s d e b e n e f i c e n c i a y de c o m e r -
c i o , ú o t r a s a n á l o g a s . 
A r t . 19 . P a r a i n g r e s a r en l a c lase d e A s p i r a i -
tes ó de E s c r i b i e n t e s s e r á p r e c i s o : 
1. 0 S e r e s p a ñ o l . 
2 . 0 T e ñ i r 16 anos c u m p l i d o s y n o p a s a r de 3 0 . 
3 . Q A c r e d i t a r l i u e n a c o n d u c t a . 
4 . =' P r o b a r la s n f i c i e n e i p o r m e d i o de e \ á 
m e n ; c u y a s c o n d i c i o n e s se f i j a r á n e n l o s R e g l a -
m e n t o s . 
C A P I T U L O I V 
D e lus ascenao.s de l u Á d m i n U t r a c i ó n de U l t r a m a r . 
A r t . 2 0 . L o s e m p i e a d o f no p o d r á n a s c e n d e r 
s i n o a l e m p l e o S u p e r i o r i n m e d i a t o . 
A r t . 2 1 . P a t a la d i s t r i b u c i ó n de l ó s n s c e n -
sos se f o r i n u r f i i i « los e sca l a s ; en u n a e s t a r á n c o m -
p i e m i i d o s t o d o s los e m p l e a d o s d e H a c i e n d a ; e n 
u t r i los de G u b i e r n o y F o m e n t o . J^oa m o d e l o s 
á q u e d e b e r á n a j u s t a r s e d i c h a s pseulas, f o r m a r á n 
p n r t e d e las i n s t r u c c i o n e s q u e h a n de s e r v i r p a r a 
PuciUtar e l c u m p l i m i e n t o d e es te d e c r e t o . 
A i t . 2 2 . L o s Hscensos s e r á n p o r a n t i g ü e d a d 
y p o r e l e c c i ó n . 
A r t . 2 3 . P a r a a s c e n d e r p o r a n t i g ü e d a d s e r á 
i n d i s p e n s a b l e l a a p t i t u d j u s t i f i c a d a : p r» ascen-
d é r p o r étét'CÍOii, s e r á p r e c i s o h a b e r s e r v i d o d o s 
a ñ o s e l p u e s t o i n m e d i a t o i n t e r i o r . 
A r r . 2 4 . Se f o r m a r á n a n u a l m e n t e p o r los J e -
fe.-, de l a» r e s p e c t i v a s d e p e n d e n c i s d o s l i s t . s d e 
c o n c e p t o : en u n i se c o m p r e n d e r á n t o d o s los em-
p l e a d o s q u e se d i s t i n g a n p o r s u a p t i t u d , c e l o y 
b u e n » c o n d u c t a , y se n a c r e e d o r a s á los a scen-
sos p o r e l e c c i ó n . E n l a o t r a se i n c l u i r á n a q u e -
l l o s e m p l e a d o s q u e n o sean ac reedores á l o s as-
censos de a n t i g ü - d a d p o r f a l t a de ce lo ó d e a p -
t i t u d . L a i n c l u s i ó n p o r d o s « ñ o s e n e.^ta l i s t a , 
c u a n d o p r o c e d a de m o t i v o s de c o n d u c t a , desa-
p l i c a c i ó n ó i n s u l i c e n c i a , p o d r á d a r l u g a r á . l a ce-
s a n t í a ; p e r o si la c a u s . de l « i n c l u s i ó n f u e r a 
m . i c a m e u t e la f a l t a de a p t i t u d r e l a t i v a d e l em-
p l e a d o , p e r d e r á este el d e r e c h o á los ascensos 
q n c p u e d a n c o r i e s p o n d e r l e p o r a n t i g ü e d a d . 
A r t . 2 5 . Se c o n s i d e r a n v a c a n t e s p a r a los a s -
censos 1 s q u e o c u r r a n p o r m u e r t e , j u b i l a c i ó n , 
r e n u n c i a , s e p a r a c i ó n y ceaan t i - i . 
A r t . 2 6 . L a s v a c a n t e s q u e o c u r r a n p o r c e s a n -
i ; : . y s e p a r a c i ó n de los e m p l e a d o s q u e no en •li-
t e n seis a ñ o s de s e r v i c i o en U l t r a m a r , s e p r o -
v e e r á n en cesantes de a q u e l l a A l m i n ; s t r a c i o u ó 
de la P e u í n s u l . , s i los h u b i e r e q u e t e n g a n l a 
c a t e g o r í a c o r r e s p o n d i e n t e y h a y m j u á t i r i c a d o s u 
i n t e l i g e n c i a , h o n r a d e z y l a b o r i o s i d a d . 
A r t . 2 7 . L a s v can t e s q u e c o r r e s p o n d a n a l as-
censo , se d i s t r i b u i r á n e n t r e los e m p l e a l o s de U l -
rraninr y de l a P e u í n s u l . c o n a r r e g l o á las p r e -
v e n c i o n e s s i g u i e n t e s . 
l í n las I s l a s de C u b a y d e P u e r t o - R i c o : 
l . " L a s v a c a n t e s de O f i c i a l e s t e r c e r o s se d a -
r á n : u n a á los A s p i r a n t e s , o t r a á los K s c r i b i e u -
les y 6 t r a <i la e l e c c i ó n l i b r e d e l C l o b i e r a o . L o s 
L s c i i b i e n t e s e c e s i t t i r á n p a r ^ a s c e n d e r á O f i c i a -
les t e r c e r o s s u j e t a r s e á los e j e r c i c i o s m a r c a d o s 
p r a e l i n g r e s o de los A s p i r a n t e s . L a s v a c a n -
tes d e O . i d a l e s t e r c e r o s q u e c o r r e s p o n d a n á l a 
l i b r e e l e c c i ó n d e l ( i o h i e r n o p o d r á n p r o v e e r s e en 
e i n p l e a d o s d e l a P e n í n s u l a q u t i d i s f r u t e n p o r l o 
m e n o s 6 , 0 0 ' ) rs . de s u e l d o , ó en p e r s o n a s q u e 
l e n p a u t í t u l o de 15 c l n l l e r en a r l e s »1 m e n o s , ó 
h a y a n d e s e m p e ñ a d o c a r g o s p ú b l i c o s p r o v i n c i les 
ó m u n i c i p a l o s . 
z." De las v a c a n t e s d e O f i c i a l e s s e g u n d o ; y p r i -
s U l -m e r o s se p r o v . - r i á n d o s en e m p l e dos de
t r a m a r y u n a en los d e la P e n í n s u l a . 
S - L a s v . i c a n t e s de Je fes d e n - g o c i a d o se 
p r o v e e r á n p o r m i t a d e a t r e nnus y o t r o s . 
4 . " L a s v a c a n t e s de Je fes de A d m i n i s t r . c i u i i 
s e r á n de l i b r e e l e c c i ó n d e l ( í o h í e r n o , q u e d e -
l n - r á r e c a e r s i e m p r e e n e m p l e a d o s d e l a ca t e -
g n r í u i n f e r i o r i n m e d i a t a 
E n l a I s l a de S a n t o D o m i n g o : 
1 . " L a s v a c a n t e s de O f i c i - d e s « e p r o v e e r á n 
t>>das en e m p l e a d o s de la I d a . 
2 . ' D e las d e Jefes d e n e g o c i a d o se d a r á n 
dos t e r c e r a s p . r t e s á los e m p l e a d o s de la I s l a , 
y u n a t e r c e r a á los de I i P e n í / i s u l a . 
5. ' E n las v a c a n t e s de Jefes de A d m i n i s t r a -
c i ó n se o b ^ e r v u r á l o d i s p u e s t o p a t a las I s l a s de 
C ' u b i y P u e r t o - I i i c o . 
E n las I s l a s F i l i p i n . i s : 
1. a L a s v a c a n t e s d e O f i c i a l e s t e r c e r o s se d a -
r á n : un-» á los A s p i r a n t e s ; o t r a á los e m p l e a -
dos de la P e u í n s u l •, y o t r a á la e l e c c i ó n l i b r e 
d e l ( i o b i e r u o . 
2 . " D e las v a c a n t e s de O f i c í a l e s s e g u n d o s y 
p r i m e r o s , y de las de Jefes de n e g o c i d o , se p r o -
v e e r á n : dos en e i n p l e a d o s d e !a P e n í n s u l a y u n a 
e n los de a q u e l l a s I s l a s . 
3 . " L a s v a c a n t e s d e Jefes d e A d m i n i s t r a c i ó n 
Se p r o v e e r á n en [a m i s m a f o r m a q u e e n las A n -
t i l l a s . 
A r t . 2 8 . L s v a c a n t e s de Je fes s u p e r i o r e s de 
I» A d m i n i s t r a c i ó n de U l t r a m a r s e r ; í n s i e m p r e de 
l i b r e e l e c c i ó n d e l G o b i e r n o . 
A r t . 2 9 . L o s e i n p l e a d o s de l a P e n i u s u l a q u e 
s o l i c i t e n 6 sean p r o p u e s t o s p a r a d e s t i n o s de U l -
t i a m a r en e l t u r n o c o r r e s p o n d i e n t e , p o d r á n se r 
c o l o c a d o » en l a c a t e g o r í a s u p e r i o r i n m e d i a t a á 
la d e l e m p l e o q u e s i r v e n en E s p a ñ i , s i e m p r e q u e 
l i a \ a n d e s e m p e ñ - i d o es te poj - l o m e n o s u n a ñ o . 
A r t . 3 0 . C u a n d o | . v a c a n t e c o r r e s p o n d a a l 
t u r u u de la P e n í n s a l a y n o h a y a q u i e n q u i e r a 
o c u p a r l a , d e n t r o de las c o n d i c i o n e s d e l a r t í c u l o 
a n t e r i o r , s e c o n f e r i r á p o r a u t i g ü ; li»d e n t r e l o s 
j e m p l e .dos de U l t r a i n r . 
A r t . 3 1 . E i t o d a s las c i i t e g o r í a s q u e t»« sean 
U s de J e f e s s u p e r i o r e s v Je fes de A d m i n i s t r a -
c i ó n , e l a s c e n s o p o r a n t i g ú d a d y p o r e l e c c i ó n 
se a j u s t a r á á la p r o p o n i n i s i g u i e n t e : J e f e s de 
n e g o c i a d o , p o r m i t a d : O f i c i a l e s , dos á l a a n t i -
g ü d a d y u n a a l a e l e c c i ó n : A s p i r a n t e s , d o s á 
l a a n t i g ü e d a d y u n a á l a e l e c c i ó n : E s c r i b i e n t e s 
p a r . p a s a r á O f i c i a l e s , p o r m i t a d : E s c r i b i e n t e s 
en s u s d i v e r s o s g r a d o s , d o s á ta a n t i i i i i -dad y 
u n a á l a e l e c c i ó n . 
C A P I T U L O V . 
De ma eeumti is y de las mspetnnnes de /<*.« e m p é a i < ¡ * 
de VUrnmaT. 
A r t . 3 2 . L a C a r r e r a a d m i n i s t r a t i v a se i n t e r -
r u m p e p o r U c e s a n t í a y l a s u s p e n s i ó n . 
A r t . 3 3 . L o s e m p l e a d o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
d e U l t r a m a r no p u e d e n ser d e c l a r a d o s c e s a n t e s 
n i su speusos s i no p r e v i a f o r m a c i ó n d e l o p o r t u n o 
e x p e d i e n t e . L o s J e f e s s u p e r i o r e s de A d m i n i s t r a -
c i o u p o d r á n s e r l o , u o o b s t a n t e , s i n es te r e q u i -
s i t o p o r a c u e r d o d e l C o n s e j o de M i n i s t r o s . 
A r t . 3 4 . L a s u s p e n s i ó n d e los e m p l e a d o s d e 
I I t i i i n a r p u e d e ser p r e v e n t i v a ó c o r r e c c i ó n - I . 
L o s G o b e r n a d o r e s S u p e r i n t e n d e n t e s p ' d r á n a c o r -
d a r u n a y o t r a á p r o p u e s t a ó p r e v i o i n f o r m e 
d e l J e f e i n m e d i a t o d e l f u n c i o n a r i o o b j e t o de la 
m e d i d a , y d i n d o c u e n t a a l G o b i e r n o p a r a la 
r e s o l u c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e . E s t a s s u s p e n s i o n e s 
no p o d r á n pa sa r de c u a t r o mo.-es. á n o for-
m a r s e p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l . 
A r t . 3 5 . C u a n d o á l a s u s p e n s i ó n no a c o u i -
p - i ñ e n p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l e s , el e m p l e a d o sus -
pen- .o d i s f r u t a r á l a m i t a d d e s u s u e l d o . 
A i t . 3 6 . E l e m p l e a d o s u s p e n s o á c o n s e c u e n -
c i a d e a l c a n c e s ó m a l v e r s a c i ó n de los c a u d a l e s 
p ú b l i c o s q u e p r o d u z c a n c a u ^ a c r i m i n a l , no d i s -
f r u t a r á s u e l d o a l g u n o d u r a n t e l a s u s p e n s i ó n . 
A r t . 3 7 . E l e m p l e a d o s u s p e n s o p o r c o n s e c u e n -
c i a de o t r o s h e c h o s p u n i b e s d i s f r u t a r á la c u a r t a 
p r t e de su s u e l d o c o m o p e n s i ó n a l i m e n t i c i a h a s t a 
l a t e r m i n a c i ó n d e l p r o c e s o , y s i U s e n t e n c i a fuese 
a b s o l u t o r i a , t e n d r á d e r e c h o a l i b o n o d e los ha -
be re s q u e h a y a d e j a d o de p e r c i b i r . 
A r t . 3 8 . E l e m p l e a d o q u e d u r a n t e la s u s p e n -
s i ó n ó a n t e s d e d i c t a r s e l a s e n t e n c i a fuese de -
c l a r a d o ees n t e c o n s e r v a r á el d e r e c h o á l o s h a -
be re s que en t a l c o n c e p t o le c o r r e s p o n d a n c o n 
a r r e g l o á la l e g i s l a c i ó n v i g e n t e s o b r e c lases p a -
siv .s, s a l v o e l caso de q u e á e l l o se o p o n g i la 
n a t u r a l e z a d e l a s e n t e n c i a . 
A r t . 3 9 . C u a n d o la s i i s p p u s i o u se i m p o n g 
p u f los T r i b u n a l e s coano p e n a e s t a b l e c i d a en el 
C ó d i g o , e l e m p l e a d o no p e r c i b i r á d u r a n t e e l l a m a s 
( p i e la c u a r t a p a r l e de su h d>er; p e r o s i f u e r e 
d e c l a r a d o cesan te t e n d r á d e s d é e n t o n c e s d e r e c h o 
á la t o t a l i d - . d de l q u e en t .1 c v n c e p t o le coi t v s p o n d a . 
C A P I T U L O V I . 
De la j u b í l a c '-un y sepuruciou de los empleados de U d i a m a r 
A r t . 4 0 . L a C r r e r a a d m i n i s t r a t i v a se t e r m i n a 
p o r la j u b i l a c i ó n y l a s e p a r a c i ó n . 
A r t . 4 1 . R e s p e c t o d e las j u b i l a c i o n e s c o n t i -
u u a r ^ n en v i g o r las d i s p o s i c i o n e s q u e h »y r i g e n . 
A r t . 4 2 . L a s s e p a r a c i o n e s son d e f i n i t i v a s y 
p r e v e n t i v a s . N i n g ú n e m p l e a d o p o d r á se r s e p a -
r a d o d e t i n i t i v a i u e n t e d e l s e r v i c i o s i n o en los ca -
sos s i g u i e n t e s : 
\ i 0 P o r h a b e r s i d o p r o c e s a d o c r i m i u Imei*-
te M c o n s e c u e n c i a de h e c h o s á g e n o s á s u des -
t i n o y r e c a í d o s e n t e n c i a en q u e se le i m p o n -
g a p e i i » a f l i c t i v a ó c o r r e c c i o n a l , c u n d o es ta 
ú l t i m a r e c a i g i s o b r e d e l i t o s de f a l s e d a d , h u r t o , 
r o b o y e s t a f a . 
2 . 3 P o r h a b e r s i do p r o c e s a d o s á c o n s e c u e n c i a 
d e d e l i t o s c o m e t i d o s en e l e j e r c i c i o de sus f u n c i o -
nes y c o n d e n a d o s á p ena a n i c t i v á ó c o r r e c -
c i o n a l . 
A r t . 4 3 . P o d r á n ser s e p a r a d o s p r e v e n t i v a -
m e n t e d e l s e r v i c i o los e m p l e a d o s suspensos y 
p r o c e s a d o s p o r a c u e r d o d e l o s G o b e r n a d o r e s 
• S u p e r i n t e n d e n t e s ó p o r d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r -
n o , y los q u e fuesen p rocesados po r i n i c i a t i v a 
de los T r i b u n i l e s . 
A r t . 4 4 . L o s e m p l e a d o s sep i rado-* p r e v e n -
t i v u i n e n t e q u e r e s u l t e n a b s u e l t o s s e r á n d e c l a r a -
d o s cesantes de sde e l d i a d e l a s e p a r c i o n . 
A r t . 4 5 . L o s q u e f u e r e n c o n d e n a d o s á penas 
c o r r e c c i o n a l e s ó a f l i c t i v a s p o r a b u s o s y d e l i t o s 
en el d e s e m p e ñ o de sus d e s t i n o s , n o t e n d r á n 
d e r e c h o á h a b e r a l i r u i i o . 
A r t . 46. L o s q u e f u e r e n c o n d e n a d o s á p^,, 
l e v e s , s e r á n d e c i n r - d o s cesan tes , y p e r c i h j , . * 
e l h a b e r q u e en t a l c o n c e p t o les corre8p0|1J? 
desde e l d i i en (pn? hub ie se t e r m i n a d o su 
d e n u. 
A r t . 4 7 . L o s c o n d e n 'dos á la p e n a de ¡ i , ^ 
b i l i t a c i o n a b s o l u t a , p e r p e t u a , b i e n c o m o pr inc i ,^ , 
ó c o m o acceso r i a s de o t r a s , n o p o d r á n vo l íZ 
a l s e r v i c i o n i a l g o c e de l o s d e r e c h o s pas iv^ 
s i n o b t N i i e r i n d u l t o y r e h a b i l i t a c i ó n e s p e c i a l , pHr 
c u y a c o n c e s i ó n se o b s e r v a r á n l o s r e q u i s i t o s 
cados en e l a r t . 3 f i d e l R e a l d e c r e t o d e '.) de ,1,, 
l i o de 1 8 6 0 . 
I ) 1S P O S I C I O J S T R A X S 1 T O R 1 A . 
L o s e m p l e a d o s q u e r e s u l t a r e n cesantes ^ 
c u t u e e n e n c i a de l a s r e f o r m a s q u e las p r e s c r i ^ 
c i o n e s de es te d e c r e t o h a n de i n t r o d u c i r en la, 
d i f e r e n t e s d e p e n d e t i c i a s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n ^ 
U l t r a m a r , s e r á n c o l o c a d o s c o n p r e f e r e n c i a en lu 
p r i m e r a s v a c a n t e s q u e o c u r r n . 
D a d o en S a n I l d e f o n s o á q u i n c e de J u l i o d,, 
m i l o c h o c i e n t o s sesenta y t r e . s i = R u b r ¡ c do (|t 
l a R e a l m a n o . = E i M i n i s t r o de U l t r a m a r , JOSÉ 
D E LA C C N C I U . 
D e R e a l ó r d e n l o c o m u n i c o á V . E . |>».rH m 
c o n o c i m i e n t o y e fec tos ( c o r r e s p o n d i e n t e s . I r , 
l i u r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . S a n l i d - t o n , , 
1 6 de J u l i o de 1 8 0 3 . — C o n t h a . — S r . G o b e r m 
d o r C « p i t a n g e n e r a l de las I s las F i l i p i n a s . 
M a n i j a I de N o v i e m b r e de 1 8 6 3 . — C ú m p l a s e 
l o q u e S. M . m a i i d a en la p r e c e d e n t e Sober M 
r e s o l u c i ó n ; c o m u n i q ú e s e á q u i e n e s c o r r e s p u u d » 
y d é s e á la m i s m a la d e b i d a p u b l i c i d a d en l i 
Cworet ' i , e n el c o n c e p t o de que p o r s epa rado 
e n v i r t u d de R e a l ó r d e u de 2 6 de A l f o s i o 
l im.» q u e fija l as regla . - l i e c e s á r i .s pa ra la «j¿ 
c u c i o n d e l o p r e v e n i d o en d i c h o S o b e r a n o iiinn. 
d a t o se c o i n i i n i c a r a n y p u b l i c a r á n en el nía) 
b r e v e p l a z o p o s i b l e las i n s t r u c c i o n e s y . has*, 
c o n s i g u i e n t e s en U p r t e q u e á este G o b i e r n o Su-
p e r i o r c o r r e s p o n d e de • e r m i m i r . — E C H A O Ü E . -
E s c o p i a , J í a u . - u . 
M i n i s t e r i o de U l t r a m a r . _ - . \ ú m . 2 6 2 —-Exei l ioi 
S r . — I ' a r a l l e v a r á e f e c t o e l R e a l d e c r e t o de I ' 
de J u l i o ú l t i m o o r g a n i z a n d o la c a r r e r a admin id 
t r a t i v a en las p r o v i n c i a s de ü l t r . m a r , S. M . li 
R e i n a se h a d i g n a d o d i s p o n e r l o s i g u i e n t e : Pri-
m f r o . L a s d i s p o s i c i o n e s d e l d e c r e t o de 15 dr 
J u l i o de 1 8 6 3 e m p e z r a u á r e g i r d e - . l . - la feohl 
en q u e los r e s p e c t i v o s G o b e r n a d o r e s Capitaiw* 
g e n e r a l e s , p o n g a n el c ú m p l a s e á la ó r d e n eon 
q u e les ha s ido c o m u n i c a d o . S e g u n d o . Se pro-
c e d e r á de sde l u e g o á la f o r m a c i ó n de los regí* 
m e n t o s q u e G c i l i t e n en cada u n a de las islas 
l a e j e c u c i ó n i n m e d i a t a d e l R e a l d e c r e t o de I " ' 
de J u l i o ú l t i m o . T e r c e r . » . C o a a r r e g l o á sus prw-
c r i p c i o n e s se r e f o r m a r . i n p o r este . M i n i s t e r i o U* 
p l a n t a s >ictu i les de las d e p e n d e n c i a s , s u j e t á n d o s e 
á los c r é d i t o s s e ñ d a d o s á las i n smas en el pi'c 
s u p u e s t o v i g e n t e y c u i d a n d o de c a a - a r á los 
e i n p l e a d o s los m e n o r e s p e r j u i c i o i pos ib les . C n a r i " 
P o r U S e c r e t a n . i d e l ( í o b i e r n o S u p e r i o r Civil 
y p o r la de l i S u p e r i n t e n d e n c i a , se e s t a b l e c e r á n 
los e j e r c i c i o s á q u e h a n d e s u j e t a r s e y las ma-
t e r i a s sobre q u e p o d r á g i r a r e l e x i m e n de lo* 
a s p i r a n t e s y e s c r i i c n t e s en a r m o n í a c o n la i11" 
d o l é de los n e g o c i o s en q u e d e b a n ocuparte-
Q u i n t o . L o s G o b e r n a d o r e s C a p i t a n e s g e n o r a l i -
p r o p o n d r á n e l n ú m e r o de a s p i r a n t e s q u e poHi'á 
h a b e r en c a d a d e p e n d e n c i a c u i d a n d o d e que se* 
p r o p o r c i o n a d o , y t a l q u e en u n p e r i o d o de do* 
ó c i n t r o a ñ o s p e r m i t a q u e a s c i e n d a n aquello* 
á o f i c i a l e s . SestO. E n cad-t u n a de las de |»?" ' 
d e n c i a s d e G o b i e r n o , d e F o m e n t o y I Iac ip | | ' ' ' , • 
se, f o i i n . i r á en e l t é r m i n o de u n mes u n e-c;' 
l a f o n de l o s e m p l e a d o s e x i s t e n t e s en el las p0' 
ó r d e n de . . i i t i g ü e d a d en sus r e s p e c t i v a s categ'O' 
i l i l s , y d e n t r o de es tas^ s e g ú n los a ñ o s de 
v i c i o d e cada u n o ; se e s p r e s a r á su e d . d , e s t i á " 
y p a í s d e s u n a t u r a l e z a , y e l c o n c e p t o q u e h J* 
m e r e c i d o á los r e s p e c t i v o s Gefes s u a p t i t u d , c*'0 
y h o n r a d e z . S é t i m i . E s t o s e sca l . f ' .nes parciHlf' 
se r e m i t i r á n á l a S e c r e t a r í a de l G o b i e r n o S W 
r i u r C i v i l , que en v i s t a de es tos d o c u m e n t o s i r 
d c t a r á d e n t r o de u n mes los d o s escalafo"6 
g e n e r a l e s de que t r n t » e l a r t í c u l o c u a r t o dej | : r 
p i t i d o c u a r t o O c t a v o . E s t o s esca la fones se IJJJ] 
b l i c . r á n e n l a G a c e l a ttftcial, a d m i t i é u d o s e 
r e n t e u n mes las r e c l a m a c i o n e s q u e pre8ellt,•|l 
los i n t e r e s a d o s , s o b r e las c u a l e s r e s o l v e r á 
r i n a m e n t e e l G o b e r n . d o r S u p e r i n t e n d e l i l c CD _ 
q u i n c e d i s s i g u i e n t e s , r e m i t i é n d o l o s i n m e d i » 1 ^ 
m e n t e a l G o b i e r n o S u p r e m o p a r a s u d é t e ' " ' 1 
n a c i ó n d e f i n i t i v a . N o v e n o . L o s G o b e r n dores 
»osí 
.¿mmin"-*" ii UBI M U i m ^ — i n i i u i i J U i 
iWijert g t - i i e r a l e s a d o p t a r a n a d e m á s d e n t r o d e 
ug f a c u l t a d p s t o d a s las d i s p o s i c i o n e s q u e les s u -
p e r a « u c e l o p * r a c o n s e g u i r e l m a s p r o n t o y 
Exacto c u m p l i m i e n t o de la v o l u n t a d d e S . M . , y 
t e n d r á n e s p e c i a l c u i d a d o en n o s e p a r a r s e n u n c a 
M|ra lik p r o v i s i ó n de las v a c a n t e s ó p a r a la p r o -
puesta que en su c a s o c o r r e s p o n d a de l i s p r e s -
c r ipc iones q u e c o n t o d a e s p e c i f i c a c i ó n se h a c e n 
I | l el r e p e t i d o d e c r e t o de 15 de J u l i o de 18(53. 
¡)e R e a l o r d e n l o d i g o á V . E . p i r a s u c o n o -
c i m i e n t o y efectos c o r r e s p o n d i e n t e s . D i o s g-u r d e 
¿ V . E . m u c h o s a ñ o s . M a d r i d 2 6 de A g o s t o 
Je 1 8 6 3 . — P e r m a n i / e r . — S r . G o b e r n a d o r S u p e r i o r 
( i v i l d e F i l i p i n a s . 
M a n i l a 4 de N o v i e m b r e de 1 8 6 3 . — C ú m p l a s e 
l o q u e S. M . m a n d a e n I-i p r e c e d e n t e R e a l ó r d e n ; 
p r a l a e j e c u c i ó n de sus e s t r e ñ i o s , e n l a p a r t e 
que le c o m p e t e d e t e r m i n a r , e l t e G o b i e r n o S n -
w r i o r C i v i l d i s p o n e . 
1. 0 D e e i i t a d o h o y p o r m i a u t o r i d a d e l c u m p l i -
m i e n t o d e l a S o b e r a n a r e s o l u c i ó n o r g á n i c a á q u e 
n q u e l l a se r e f i e r e , s o n e j e c u t i v a s desoe esfc» f e c h a 
sus p r e s c r i p c i o n e s , a l t e n o r d e lo n i i n d a d o en 
f l a r t í c u l o 1 . ° d e la p r e s e n t e R e a l ó r d e n . 
2 . 0 l í r t e r i n se v e r i f i c a la red c c i o n de los 
r e g l a m e n t o s d e q u e t r a t a e l a r t í c u l o 2 . 0 y la 
r e f o r m a de las p l a n t i l l a s á q u e se co i t r a e el 0 , 
se a p l i c a r á n las d i s p o s i c i o n e s d e l d e c r e t o o r g á -
n ico á las e l ses q u e c o m p r e n d e a s i m i l a n d o n a 
c a t e g o r í a s q u e a c t u n l m e n t e d i s f r u t m los e m p l e -dos 
de l o s d o s g r u p o s de G o b e r n i c i o n y F o m e n t o y 
de H a c i e n d a , á los q u e se les s e ñ a l a n en e l R e a l 
dec re to de 15 d e J u l i o , p r o c u r a n d o , s e g ú n los 
casos, a d a p t a r sus d i s p o s i c i o n e s á las p l a n t i l l a s 
v i g e n t e s , c o n s u j e c c i o n á la l e t r a y e s p í r i t u d e 
a q u e l R e g i o m a n d a t o . 
3 . 0 L v S e c r e t a r i a d e este S u p e r i o r G o b i e r n o 
y l a d e l a S u p e r i n t e n d e n c i a d e l e g a d a d e H a c i e n d a 
r e s p e c t i v a m e n t e , e » t a b l e c e r á i i desde l u e g o l o s 
e j e r c i c io s q u e p r e s c r i b e e l a r t . 4 . 0 p a r a e l e x a m e n 
de a s p i r a n t e s y e s c r i b i e n t e s de los d o s g r u p o s 
c i t a d o s , t e n i e n d o en c u e n t a l o p r e v e n i d o a l e fec to 
en R e a l ó r d e n « c l a r a t o r i a de 16 de S e t i e m b r e 
ú l t i m o q u e é é c u m p l e y c o m u n i c a h o y p o r se-
p a r a d o . 
4 . 0 L a S u p e r i n t e n d e n c i a d e l e g a d a d e H a c i e n d a 
se » e r v i r á d a r las ó r d e n e s q u e e s t i m e c o n v e n i e n -
tes p a r a q u e c o n t o d a p r e m u r a f o r m e n las 
d e p e n d e n c i a s de la A d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a , 
ba jo las bases q u e c o n s i d e r e o p o r t u n o d i c t a r l a s 
los c á l c u l o s p a r c i a l e s d e l n ú m e r o de a s p i r a n t e s 
que debe e x i s t i r e n c a d a u n a de e l l a s , t e n i e n d o 
i n u v p r e s e n t 8 las r e c o m e n d a c i o n e s c o n s i g n a d a s 
a l final d e l a r t . 6 . 0 d e l a R e a l ó r d e n . I g u a l 
t r a b a j o y en i g u a l e s t é r m i n o s p r a c t i c a r á n lus d i s -
t i n t a s d e p -udenc ia s d e l g r u p o de G o b e r n a c i ó n y 
F o m e n t o . 
•I. c I M m i s m o m o d o se s e r v i r á d i c h a S u p e -
r i n t e n d e n c i i i a d o p t a r sus d i s p o s i c i o n e s p a r a q u e 
e n e l t é r m i n o d e u n m e s q u e s e ñ a l a e l a r t 6 . 0 , 
ba jo l a s bases q u e es te f i j a y a l t e n o r d e l m o d e l o 
q u e se c i r c u l a r á p o r s e p a r a d o , f o r m e n l a s de -
p e n d e n c i a s de H a c i é n d a l o s r e s p e c t i v o s esca la fones 
de l p e r s o n a l d e l g r u p o , c o m o l o v e r i f i c a r á n d e n t r o 
de i g u a l p e r i o d o y en l o s p r o p i o s t é r m i n o s las 
•le G o b e r n a c i ó n y F o m e n t o , r e m i t i é n d o s e t o d o s 
los p a r c i a l e s d e a m b o s g r u p o s , e s p i r a d o q u e sea 
el p l a z o , ó an te s s i f u e r e p o s i b l e , á l a S e c r e t a r í a 
i n es te S u p e r i o r G o b i e r n o p a r a e l r e s u m e n de 
que t r a t a e l a r t . 7 o d e la R n a l ó r d e n , q u e n o 
p u e d e f o r m a r s e s i n t e n e r á l a v i s t a t o d a s los 
p a r c i a l e s d e a m b o s g r u p o s , q u e r e d a c t e n l a s d i s -
t i n t a s d e p e n d e n c i a s d e l a r c h i p i é l a g o . 
C o m u n í q u a s e , p u b l ^ i e s e y d é s e c u e n t a ú 
S. M . — E C I I A G Ü E . — E s ^ o p i a , B a u r a . 
M i n i s t e r i o de U l t r a m « • . — N ú m . :300. — E x c m o . 
S r . — A fin d e q u e p u e d a t e n e r c u m p l i m i e n t o e n 
e l t é r m i n o m a s b r e v e pos ib le e l R e a l d e c r e t o 
de l ó d e J u l i o ú l t i m o o r g a n i z a n d o la c a r r e r a ad-
m i n i s t r a t i v a cu las p r o v i n c i a s de U l t r . i m a r , y c o n 
e l o b j e t o d e e v i t a r d u d a s y c o n s u l t a s r e s p e c t o de 
l a c a t e g o r í a q u e debe a s i g n a r s e á ' o s e m p l e a d o s 
q u e s i n p e r t e n e c e r á l a d e esv-r ibieutes , t i e n e n 
u u s u e l d o i n f e r i o r a l s e ñ a l a d o en e l d e c r e t o ú l a 
ú l t i m a c l a se d e o f i c i a l e s , l a R e i n a ( q . ü . g . ) se 
h ü d i g n a d o m a n d a r , q u e n o se b a g a n o v e d a d e n 
las p l a t i l l a s de las d e p e n d e n c i a s en q u e figuran-
estos e m p l e a d o s n i e n los s u e l d o s q u e d i s f r u t a n , 
p e r o q u e s i les c o r r e s p o n d i e s e ó p r e t e n d i e s e n 
ascender á l a c a t e g o r í a d e o f i c i a l e s de a d m i n i s t r a -
c i ó n y a d q u i r i r p o r c o n s i g u i c u t e las d e m á s v e n t a -
j a s que e l c i t a d o R e a l c e c r e t o c o n c e d e á l o s l ú n -
c i o n a r i o s á q u i e n e s se re f i e re , t e n d r á n q u e s u -
j e t a r s e á l o s e j e r c i c i o s q u e p a r a i n g r e s a r en d i c h a 
c a t e g o r í a se p r e c e p t ú a n r e s p e c t o de l o s a s p i r a n t e s 
— 3 — 
y d e l o s e s c r i b i e n t e s . D e R p a l ó r d e n l o d i g o á 
V . E . p a r a su c o n o c i m i e n t o y e fec tos c o r r e s p o n -
d i e n i e s . D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a ñ o s . M a -
d r i d 6 de S e t i e m b r e d e 1 8 6 . ' { . — P u r m a n y e r . — 
S r . G o b e r n a d o r S u p e r i o r C i v i l de las Islas Filipinas. 
M a n i l a 4 d e N o v i e m b r e de 1 8 6 3 . — C ú m p l a s e 
l o q u e S. M . m a n d a en la p r e c e d e n t e R e a l ó r d e n ; 
c o m u n i q ú e s e á q u i e n e s c o r r e s p o n d a y d é s e p u -
b l i c i d a d en l a ( l a r e t a . VA H X Í . W Í : . — E s c o p i a , 
Saurai 
2.a stcimoiL 
G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I L D E L A S I S L A S 
FILIPINAS. 
M . n i l a 19 d e O c t u b r e 1 8 6 3 . — V i s t a l a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a d a e n este G o b i e r n o S u p e r i o r C i v i l , p o r 
e l S r . l í . D a r i o O r m a e c b e a , C a n t a d o r g e n e r a l de 
E j é r c i t o y H a c i e n d a de es tas I s l a s , p i d i e n d o 
a u t o r i z a c i ó n p a r a e s t a b l e c e r e n es ta C a p i t a l , u n i 
S u b d i r t c c i o n d e la S o c i e d a d c reada e n M d r i d 
ba jo e l n o m b r e de " L a A s o e i a c i >n. C o m p a ñ í a g e -
n e r a l de s e g u r o s m u t u o s de e m p l e a d o s . r ; = « V r i s t o 
e l p o d e r b a s t a n t e a d o q u e a c o m p a ñ a , e s t e n d i d o e n 
d e b i d a f o r m a p o r e l c u a l d i c h a S o c i e d a d 1 - n o m b r a 
s u r e p r e s e n t a n t e y V o c a l d e l C o n s e j o de v i g i l a n c i a 
en estas I s l a s , J u n t a m e n t e c o n los S r o s . D . J o s é 
L u i s de B a u r a , S e c r e t a r i o g e n e r a l d e este G o -
b i e r n o S u p e r i o r C i v i l , D . V i c e n t e G a r c í a V e r d u g o , 
S e c r e t a r i o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n , D . J o s é 
H a m o s , T e s o r e r o g e n e r a l d e H a c i e n d a , c e s a n t e , 
D . P e d r o R o d r í g u e z , A d m i n i s t r a d o r g e n e r a l de 
T r i b u t o s , D . A n t o n i o C á r c e r , S e c r e t a r i o de l a 
S u p e r i n t e n d e n c i a , D . T e o d o r o R o c a , A d m i n i s t r a d o r 
g e n e r a l de E s t a n c a d a s , D . A u t o n i o B r a b o I n s -
p e c t o r g e n e r a l de L a b o r e s , D . P a b l o O r t i g a y 
R e v , D i r e c t o r d e A d m i n i s t r a c i ó n L o c a ) y 1) . F r a n -
c i s c o C a r d e l l y P l a n a s A d m i n i s t r a d o r do L o t e -
r í a s . = V i s t o s e l P r o s p e c t o , E s t a t u t o s y B o l e t í n 
o f i c i a l , c o r r e s p o n d i e n t e á d i c h a S o c i e d a d que a s í 
m i s m o H c o m p ñ a p a r a e l r é g i m e n de l a m i s m a 
Se a u t o r i z a l a c r e a c i ó n d e l a S u b d i r e c c i o n s o l i -
c i t a d a p o r e l r e c u r r e n t e pa ra q u e p u e d a e s t a l i l e -
c e r l a en es ta C a p i t a l , a d m i t i e n d o s u s c r i c i o n e s á 
l o» e m p l e a d o s q u e q u i e r a n i n g r e s a r en d i c h a S o -
c i e d a d , s e g ú n l a s i n s t r u c c i o n e s q u e t i e n e r e c i b i d a s 
y ba jo las bases y c o n d i c i o n e s q u e se e sp re san e n 
los E s t t u t o s . P r o s p e c t o , y B o l e i i n u n i d o s á la 
r e p e t i d a e s p o s i c ¡ o n . = P u b l í q u e s r c o n d i c h o s I m -
p r e s o s , y d é s e c o n o c i m i e n t o a l r e c u r r e n t e c o m ) 
r e s o l u c i ó n , p r e v i n i é n d o l e q u e i n s t a l a d a que sea 
d i e b a S u b d i r e c c i o n , l o p a r t i c i p e á es te G o b i e r n o 
S u p e r i o r p a r a l o s fines q u e c o r r e s p o n d a n . ^ E C H A -
GÜK — E s c o p i a , B a u r a . 
M A S O C I A C I O N 
COMPAÑIA IJÉNERAL 
DE 
S E G U R O S M U T U O S D E E M P L E A D O S . 
AL'TORI/ÍLDA POR RKAL ORDEX DE 24 HKSKTIF.MBnE D I 186-2, 
• PRKVIA CONSULTA DKI. eONHKJO DK CSTADO. 
E S T A T U T O S . 
TITULO PRIMERO. 
COXSTITCCION DE LK COM1MÑIA 
Art . 1 .° Se establece una Sociedad de Seguros múluos bajo 
el nombre de LA ASOCIACIÓN, entre los empleados que se inscri-
ban en ella, con el onjeto de percibir pensiones durante sus 
cesantías y jubilaciones, con arreglo á las condiciones (i.1 los 
presentes Kstalutos. 
Art i 0 Kl centro directivo y residencia de la hireccion es 
en Madrid. 
Att 3 . ° ¡*u duración será de eioeiienu :uios. n contar desde 
el día de su constitución legal, que lo será al siguiente de 
bailarse inscritos CIEN sucios. 
F.ste plazo podrá prarogarse por «cuerdo de la Junta gene-
ra l ; y previ* au tomac ión del gobierno de -v M. 
TITULO II 
INtiBESO EN t A COMPAÑIA 
CAPITULO PIUMF.RO 
Ar t i . 9 La presentación del acta lirmada de que trata el 
art. 7 c por un empleado, supone su conformidad con los 
presentes I stalutos, en virtud de los cuales se obliga n sa-
tisfacer las cargas para percibir las pensiones marcadas en 
los mismos. 
CAPITULO II 
Derechos y obligaciones de los socios. 
Art . 8.® Tienen dereebo a ser inscritos en la Sociedad: 
1.° Los enipUados (-ayo nombramiento sea en virtud de lleal 
decreto, ó Keal orden-
i . 9 Los empleados nombrados por los Subsecretarios de los 
Ministerios y Directores generales, en uso de sus atribuciones. 
3. * Los empleados del Ayuntamiento y olieinas subalternas 
de Madrid. 
4 . ° Los empUüdot provinciales y municipales que cubren de 
estos mismos fondos y sean nombrados fn r lo* Gobernadores y 
Jefis délas provincias y Ayuntamientos respectivos 
ü . 9 Los einpleailus de todas las F.mpresns autorizffdas para 
funcionar por una Ley ó Real decreto, cuno las de ferro-carriles 
y yociedades de crédtto, siempre que sean de l ¡ plantilla de la 
mismas. ' 
• r l 6 . ° De estas tinco clases de empleados se formarán tres g ru-
pos. El primero abraza rá los empleados comprendidos en los párrafos 
l . ' , y 3 el segundo l»s comprendidos nt el l * . JÍ ?• tercero 
los comprendidos en el 5 ' 
Coda uno de estos grupos responderá por separailo de Uis t i -
MMMU ó jubilaciones que respectivamente t'ngan De modo que los 
cesantes ó jubilados comprendidos en el 1.", t . ' y 3.' pár rafo , se • 
ran pensionados por los del primer grupo; los del i . ' por lo s im-
crilos en r l segundo grupo, y los del .'>." por los del tercero, con 
absoluta separación unos de otros. 
_ Ar t . 7 0 El sueldo miniino para ser admitido en la So-
ciedad seri el de 3.000 reales, y el máximo el de 50 000. de 
modo que el empleado que disfrute mayor sueldo no podm 
ser inscrito sino representando los indicados SO.OOJ is. 
Los comprendidos §n el tercer grupo no podrán ser iiiscritct por 
un sueldo menor que el de 1000 rs. 
Ar t . 8. o Los empicados que deseen ser inscritos en la !-'o 
eiedad, firmarmi acia, que les será racilitinla por los re 
presentantes de la Dirección, lanto en Madrid como en provincia» 
Al dorso de esta acta se eslendern copia literal de la órden 
en cuya virtud se ejerce el deslino, que deberá llevar el 
\ * B . « del Jefe inmediato y el sello de la dependencia. 
A r l . S) = Aprobada que sea el acta por el Consejo de Ni-
gilancia, se espedirá a favor del interesado una Patente de 
inscripción coa los Estatutos al dorso, y stllada con el sello 
de. la Dirección y con los de Hacienda pública, la cual acre-
ditara el ingr so en la Sociedad. 
A r l . to Kl inscrito pagará al tiempo de recibir la patente. 
De 3. 0J rs. á KOOO. . . . tO rs. 
•De I.I.IHKI á IsOOO. . . . 16 
De 20.000 a SO.OOO. . . . • 2o 
con sujeción, respecto al timbre, á la ley del papel sellado. 
A r l i i . .• leudo declarados cesantes ó jubilados, y al reci-
bii la patente como tales, solo p a g a r á n , sin distinción de 
sueldos seis reales 
Ar l . l i . En el caso de variar de destino un socio, le ser-
virá la misma patente si el sueldo que disfruta en el nuevo 
es i .ual al del anterior; pera l e n d n necesidad de otra nueva 
si el sueldo es mayor, pagando la diferencia que baya de una 
a otra. 
Ar t . i3 Al variar de destino el socio, está obligado u dar 
parte á la Dirección, remitiendo copia literal de la órden en 
la lorma prevenida en el art. « . 0 . 
CAPITULO I I I . 
Pensiones. 
Art . I I . Declarado ce-ante un socio dará aviso inmediato 
á la Dirección, reiniliendo copia de la órden de cesantía, 
arreglada á lo prevenido en diebo ar l . 8.® 
Art 16. l-nterado «le ella el Consejo de vigilancia, y ter 
minado que sea el espediente que por la Dirección se ins-
t r u i r i , que ser., dentro del mes en que se reciba en la misma 
el aviso, empezara el asociado •< recibir la pensión que le 
•orresponda con arreglo a la siguiente escala proporcional. 
PENSION QUE CORRESPONDI:. 
A los A los cua- A los seis 
dos años ! tro añ >s. I años. 
A los ocho! A los die» 
años . I «ños. 
3 000 700 900 1.200 l.IiOO j 2000 
í .000 800 ' 1.000 1.400 2.000 ! S.200 
000 1.000 1.200 1.600 i 200 1.400 
6.000 1.200 1.400 i t . 800 2 400 í 600 
.000 1.400 1.600 | 2 000 2.6üi) 1 S.800 
« . 0 0 0 ! 1.600 í 000 2.400 3.000 3.900 
10.000 I 2.000 2.400 2 - 0 0 3.200 3.600 
12.000 I 2.400 !..S00 3.200 3.800 4.000 
I i.000 i 2.800 3.20o 3 600 4 200 4.400 
16.000 1 3.Í0O 3.400 4.000 4.600 4.r-0l» 
18 000 ' 3 600 i .000 4.400 o 000 5.200 
20 000 ! 4 000 4 400 I.S00 5 400 5.600 
24 000 i.400 , 4.800 .1.200 5.800 6.08Ü 
30.000 ! í 800 5.200 5.600 6.200 6.400 
35 000 5.200 5.600 6-000 6 .00 7.00» 
40.000 5.600 6.000 6.400 7 000 8.00(» 
50 000 6.000 6 600 7.000 s 000 10 000 
A r l . 16. IJIS sueldos no comprendidos en la anterior rscala t 
computnrá» por el ¡nmedialo superior, siempre que diste igual-
mente d" este. que. d ' l inferior, y por este si dista nwnos que del 
su/ierior. 
Con arreglo á la misma escala. no ^ • puede empezar á dis 
frutar pensión alguna sino •< los dos ,.iios de estar inscrito en 
la -ociedad . quedando i favor ile los demás lo que baya de-
sembolsado si se separa voluntai i niieule. 
Art. 17- >i quedase cesante un si.eio de un deslino sin haber 
estado en el dos años , se computará la pensión por el sueldo 
del anterior, pero le será de abono el tiempo para cuando vuelva 
:i ser colocado. 
A r l IH. No tendrá derecho á pensión alguna el empleado que 
sea separado y que por sentencia judicial fuese condenado a 
inhabili tación perpélun ó temporal, general ó especial, pero 
sus herederos 0 sucesores gozaren de los derechos que les con-
ceden los artículos 21 y 22. 
Art . 19. La pensión cesará en el momento en que sea se-
parado un socio cesante; en este caso pasará á la Dirección 
t i oportuno aviso con arreglo a lo mandado en el artículo 8. 0 , 
para darle de alta y remitirle la nueva patente. 
A r l . 20. Cuando un socio no quisiere continuar perteneciendo 
é la Soc iedad, remitir i con su aviso á la Dirección la pal^nlc 
que se le había entregado, y se le d a n de baja, formíndole 
l.i correspondiente liquidación si han trascurrido los d u s p r l i 
meros años, v declar índole el derecho que con arreglo > ella 
le correspoB'ia, para en el caso de. que en adelante volviese 
á renovar la susencion," pero entendiéndose que para reintegrarse 
en aquel derecho habrá de cont ihuár la úlliina por espacio 
de un año. 
\ r i . 2 i M falleciese alguno de los socios estando en ac-
tivo servicio, se le entregará a su viuda ó hijos una men-
sualidad igual á la que le hubiese correspondido en caso 
de haber quedado cesante, y si estuviese ya gozando de la 
pensión, ó sea en estado ite cesante, se les ent regarán dos 
meosualidades. 
Art . 22 Kn uno y otro caso se deberán presentar á la Dí-
rereion las partidas de defunción y de bautismo, «ulori/.adas 
y lejalizadas, y aprobado por el Consejo de Vigilancia el es-
pediente que al efecto se forme, se les entregarún la men-
sualidad ó me.nsualídailes , ' 
En el momento Je fallecer un socio , y jusUjiiado en la forma 
marcada en el párrafo anterior, se entregarán á su viuda, pa-
dres ó hijos, para' lulos, además de lo establecido en art. 2 1 . 
la cantidad de 200 rs. si el asociado disfrutaba menos dr 10.000 
de sueldo . y 500 si el sueldo era mayor. 
CAPITULO r v . 
Jubilaciones. 
Art . 2 ó . Adema.' de las pensiones que. disfrutará el socio du-
rante sus cesantias, podrá adquirir derecho á julilacion si lo 
ju iga conveni-nte á sus intereses, siendo este un acto voluntario. 
Art . 24. Vara adquirir MU derecho seguirá jHtgando el I por 
100 del fondo de reserva de que habla el art. .74 en la forma 
siguiente. 
En los diez años posteriores á los dos primeros que dun el 
derecho á la pensión, obtendrá la mitad dt. lo que por este con-
cepto se le concede; á los quince años, las tres cuartas partes, 
y á los veinte adquir i rá el derecho al total de la pensión. 
Art . 2S. I 'odrá un socio optar desde el momento de inscri-
birse, ii los derechos q w le concede A articulo anterior. pa~ 
gando tamiv'n en los don prinHTOt dÜM ¿ii iwcripcwn. aJc-
nub I w í pnr 100 Jet fonln de resttfvü pdra optar <i la p ' t i -
>io;i cato d" cesm'ia. el olrn 1 por 400 pura n m)vlO d-1 rt-
serva que iL¡ r l derecho ó Ui juhilacinn. 
Ar t . 20. A l i/iifílar j M i a d o un socio pasará e lopúr luM atifio 
a la IHrercion. con arreglo á lo dübúestO en el ¡ r l . l i . p i r a 
nntruir el espedii-nle de que halda el att. I"). 
TITULO III 
(^ ÜXtRinilClONES 
CAFITULO PRIM ; KO 
Derechos de Administración. 
Art iT. Todos los sikios pagarán á la DireocioH por J t 7 
re.-ho ' I f Adminisirncion, ni l i f t iDjio ile reoibir la pul^ute de 
inscripción, el i por iüti del sueldo anual que d i s l i u k n , para 
*iibvi-nir a los gastos de que liuldu él art. Gí: 
Art . f . 1 pago de eitas cuotas sociales ¿n los años s i -
guientes seta siempre adelantado, y se efectuara en el mes 
de Knero; de modo que al ingresar cu la comua'iüi) se for-
mar i un liquidación desde el dia en que se esjn lu la pélente 
trasto el dia 3i de Diciembre del mismo arto. 
CAIMTULO iJ. 
Dividendos. 
Ar t . á9. La compañía viene obligada: 
i c A pagar las pensiones que l on espondan . i los declara-
dos cesantes y juhilados, después de aprobados sus espedion-
les por el Consejo de Vigilancia 
2 . ° A sufragar los gastos y costas judiciales que se orí 
giuen, tanto en el cobro de dividendos á los morosos, como 
en ciralqnier otro l i t igio que sostenga la Compañía. 
•J 3 A pagar el sue.ido del Delegado ó interventor que nom-
bre el tiobierno de S M para velar por ej cumplimiento de 
los Kstatulos. 
Al t 80. J stas cargas se satisfarán por los Socios men-
sualinente, con el tanto por ciento que, a juicio del Consejo 
de Vigilancia, sea sulicieirle á cubnilas 
Kl mismo Consejo lijará en cada ario I mñximun de dicho 
tanto por ciento 
Em e caso de que no bastase para atender al pago le las 
obligaciones sociales, se llanidra á Junta general eslraoidinai ia 
para acordar la autorización de nuevos dividendos a la l i -
quidación de las operaciones de la - ociedad. 
Art . . i i . Las sumas que se decreten su entregar, n u los en-
cargados al efecto por la Dirección, mediante" icc i .o lirmado 
y sellado por la misma. 
Art . ü2. ei á los quiñi e oia's de presentado al cobro un 
recilw no fuese satisfeoUo, la Dirección, con autorización de 
f;ou9ejo, podrá reclamarlo judiciaLnente, declanyi lo al socio 
fuera de la Compañía y sin derecho á inde>niii¿acioii si no lo 
verittca á los treinta dias siguientes. 
Pasados los dos primeros años Je la luscrípüiüii, no podrá 
privársele de los derechos que ya tenga adquiridos, pero se 
le descontar.: de las primeras pensiones que disfiute ei tanto 
que, previa liquidac on , resulte adeudando i la -oeiedad. 
Art. 3 i Aun en el caso de quedar cesante un asociado, 
seguirá pagando lo que le corresponda, con arreglo á la pensión 
que disfrute. 
CAPITULO I I I . 
Fondo de reserva 
. M i . 3». Kl fondo de reserva se establece con el lin de que 
nunca sufra atraso el pago de las pensiones y Uo tiix jui>il,tci>.ii-s. 
Este fondo se formara con el i por .duque pagar n los socio-,• 
del sueldo que disfruten, en cada uno de ío> dos pi inicios años 
de la inscripción para las cesantías, ¡j en los 10, l . ' i y ¿0 para 
tas jubilaciones, al tenor d? lo di puesUi en tus a r l i ' ulos 2 í IJ i . ' i . 
Art . 33 E l fondo de reserva para hs jalnl icionrs será enlerauieute 
separado del que se fnrme para las pfnsionet, '/ /'•>'" lo lanfo 
no estará sajelo á Ut reposición Je q w Itabta ' l \iguieitfit a r t í -
cun hasta tanto que de, el se empiectn á salisfacer. 
Ar t 36 Con ohjeto de que t in to el Ion io d ; reserva para 
las pensiones como p ^ m juljiUiciones en su vaso este sieiii|ir.-
existente se repondr.i mensualni-'nte por medio de dividendos 
decretados por el i on ejo con arreglo al art 30, la cantidad 
que de él se haya estraido para cubrir Lis cargas sociales 
satifechas en el anterior 
»rt. 37. A medida qu • vayan re>liziodoM estos fondos se 
impondrán en la Caja .: i^ral de Depósitos, único cajero que 
tendrá la Compañía, si.i que puedan cstraerse de ella s i n o 
mediante acuerdo del Consejo, y p i r a el pago de las pensio-
nes y demás gastos á que se relime el art, i ' J . 
Art . 3H Kn el caso de disolución de lá Sociedad, el fondo 
de reserva entonces existente con los intereses devengados se 
repaiiira entre los SOMOS qu.' hayan estado insciilo< eii los M t U 
nio* diez años a prorata de lo que Hayan des •¡nhols ido 
TITÜLO IV. 
ADMINIRTIUCION DÉ L\ SOr.IED.VIl 
CAPITI LO l'UiMi.UO 
Junta qenernt. 
Art . :;9. La Junta general se reunir • ordinariamente una vez 
al ano antes del 30 de Marzo, á cuyo efecto se citar . á los aso-
ciados por medio de anuncios en la Gaceta y Btil'elmes ojieial s 
de los Ministerios y de los Go ionios de provincia con treinta 
días de anlicipaci.in. y cstuordinai iamenle siempre que lo exijan 
los intereses sociales y lo acuerde el Consejo, ó pidan su reuni ln 
mas de cien socios. ' 
A t t . i i Todos los asociados tienen derecho á asistir n la 
Junta general con voz y voto, i . ién S ' i por SÍ, ' ien por per-
sona autorizada al efecto. 
Ar t . i l . Vatia ser adinilido á 11 Junta general es necrsaiio pre-
sentar en la Dirección, con quince ilius de ant icipación, los 
reci os en que consten satisfechas las illtimas cuotas corres-
pondientes. •>• 
Ar t . i » [.os que asistan a la i u n U jior "medio de represen-
tantes respaldaran él reci m de que ha la el arlieulo anterior 
d e s i g n á n d o l a persona que ha de representarles, que ha de ser 
precisamente sócio. 
Art . i i. No podr í constituirse la Junta general si no con-
curre á ella personalmente ó por representaeion la cuarta parte 
de los asociinius. Hit este caso so citara n nueva reunión dentro 
•le los quince dias siguientes , la que de e n tener lugar á los 
treinta dias de la fecha de la nueva convocatoria, siendo T I -
lidos los ácuerdus que ento'ftceS se lomen, sea cualquiera el 
número de socios que se reúna. 
Art . i l La Junta general la presidir el Delegado «kl Go-
I ierno, si asiste, nombrándose en su defecto un l'iesidcnte y 
en ambos un secretaiio 
Art . 4o. Los •cneroOl se tomaran i mayoria de-votos, deci-
diendo el del Presidonlc en caso de empale 
A r t 46 La junta general ser ' Ibuiada a delioerar y resolver: 
l._0 "obre la eleccioti de los in l ividuoi del Consejo de 
\ igilancia 
S.0 -^obre el co.ijunto d ; las opilaciones practicadas du 
raule el año anterior. 
3.a i xaminará y aprobar - si las halla conformes, las cuentas 
social s a cuyo efecto estarán de mauiliesto en las olicinas de 
la Dirección con quince dias de nnlicipacion, para que pue-
dan enteraise los socios 
de ¡ni 
V se su je ta r n a su d e l i b e r a c i ó n cuanlaS iiisliones sean 
eres de la - o c i e d a d . 
Art Con el o jeto de n u los socios puedan tener un 
exacto conocimienlo de l*s opernciones de la -'ociedad. se re-
partirá por la Dirección, n medida que vayan representándose 
á tomar la p.ipel -la de entrada, una Memoria espresiva de las 
mismas, en la que se lijaran también los puntos sobre qua habrá 
de resolver la Junta general, 
CAPITULO n. 
Consejo de Vigilancia 
Art . 4S. Kl Consejo de Vigilancia se compondrá de diez y 
ocho individuos, que serán nombrados por la Junta general. 
De estos, dore ¡orres/Kinierán y serán nom'inidos por los ern-
pleados coinpn-ndidos en los párrafos 1 ° . 2 ° ;/ 3 . ° del ar-
I calu . i . s ; tres por hs comprendidos en el párrafo f . ~ . i / fres 
por tos que comprende el párrafo ¡i 0 
PodráiT ser también nombrados Vocales d i Consejo, además de 
¡os emphadoi que abrasa el tercer grupo, hs Directores, Admi-
nistradores i i individnos de hs respectivas Consejos. 
Ar t . S9. Los cargos de Consejero son gratuitos y volún-
tanos, y por tilos no contraen obligación personal ni soli-
daria. 
Art. 30 Para ser individuo del Consejo de Vigilancia se ne-
cesita estar inscrito en la Sociedad por un sueldo al menos 
de IOOOO rs 
A i t . o l . k.1 Cons.jo de Vigilancia se renovan por terceras 
partes cada dos años , pudiendü ser reelegidos sus individuos 
La suerte designan los primeros que han de dejar de serlo 
Art o í Kl Consejo elegir! de entre sus individuos un Pre-
sident.:, un \ icepresidenle y un Secretario, que so renova-
r m también cada dos años, pudiendu ser reelegidos. 
Ar t . 53. i i l de mayor edad suplir i la ausencia ó enferme-
dad del Presidente y Vicepresidente, y el de menor la del 
Secretario 
At t. o i Kl-Consejo se reunir i oí dinari imente en los últimos 
días de cada mes. y estraordinariameiite cuando lo exijan los 
intereses sociales, nombr mióse dos vocales de t rno para el 
despacho de los negocios urgenles. 
Art oo Para ser v Hilos los acuerdos del Consejo, será pre-
ciso que se reúnan «| menos cinco de sus individuos, y se 
tomaran A mayoría de votos,'decidiendo el del Presidente caso 
de empate. 
Ar t . 06. Kl Consejo deliberará: 
I o :-!ol)re to las las opera, ioaes practicadas por 11 Dirección 
y voeiiles de tilín i desde la liltTma reunión. 
2. ° 'probar, ó reiia.-ar.' las cuentas que trimestralmente 
dabe presentaile |a Oireccion 
3. ° Convocar, la aúiit^ general ordinaria en el tiempo 
prelijado, y la esli aurdinar ia siempre qm- lo crea conveniente 
a los intereses so iales 
4 * Y conocer , on lin de cuantas cuestiones crea con-
ducentes al ÓnjclO de la Asociación 
Art í>7. La Dirección y los asociados están obligados • so-
meterse > los acuerdos que lome el Consejo, los que se es-
ten.leí n en un libro de actas, lirm rulólos el i M c g a d » 
del liobicrno de S , M.. el Preside 
crutario. 
CAPÍTULO I I I . 
fiíreccwn. 
Art > i s de la propiciad del fundador de la Sociedad la 
Dirección de la misma, sin que pueda despojársele de ella, á 
no incurrir en las faltas de que habla «1 art. 6 i . 
Art o9 I 1 Director podrá nombrar bajo su responsabili-
dad otra persona que le susliluy i en todas sus tacultadcs, 
someliendo este nombriimiento á h anrobacion del Gobierno 
de S. M 
\ r t . '> Taiilo el Director propietario como el suplente asis-
ten, con voz consultiva solamente, á las Juntas generales r 
de Vigilancia 
Art. 61 l . l director propietario, y en su defecto el suplente 
es el único representante de la Sociedad, y con el deber>n 
entender lodos los socios , 
Art 6*. Ks de competencia del Director 
i . = Llevar tolos lo< libros necesarios, cuentas y asientos 
de tn ociedad 
í 0 Nombrar y scpirar los empleados que necesite para 
el buen desempeño de su comelido 
3 . ° f i rmar la correspondencia y dem s doeumentos que 
emanen de la Dirección. 
4 0 Sostener, transigir y sujetar •> la decisión de arbitrado-
res amigables componedores las cuestiones que puedan ocurrir. 
ó . 0 ' onvocar, con acuerdo del Consejo, la Jnnts general, 
tanto ordinaria como eslraordinaria. 
6 . ° Suplir todos los gaslos que o.-urran para la buena 
administración de la -ociedad. 
A i t 63. Para atender á todos estos gaslos, le concede la 
StfCÍedad el ( por IMI de que habla el art. 23. 
Se eseeplúan los gastos que dieren lugar cuestiones sus-
citadas por los mismos socios. 
Art 61. Si el Üirector no cumpliera y se sujetara estrictamente 
i lo pi evenido en los presentes l.stalutos, malversando los fon-
dos de la Sociedad, podrá la Junta general por sí sola, y por 
acuerdo de las dos terceras partes de los concurrentes, ó bien 
ó propuesta del Consejo de- Vigilancia, separarle de la Ad-
ministracioh y Dirección. 
Art 63 La" Dirección , adem s Je los gastos para r l esta' le-
cimienlo de las olicinas, se obliga a imponer en la Caja gene-
ral de Depósitos una suma, en efectivo ó en papel del '-glado 
al precio de cotización, igual al ve int ic inco por cientt» 
de lo que importe el fondo de reserva. 
La suma que ha de ascender cita garantía se lijar al p r i n -
cipio de cada trimestre, y no se alterar; basta el siguiente. 
rt. 6(> - i él Direclor, por convenir i sus intereses, qui-
siera retirarle de l.i Dirección, toftdfi derecho, duruntc ires 
meses, á iioinbrar quien le sustituya en la propiedad de la 
Compañía, previo acuerdo del Consi'jo de Vigdincia . 
Art 67. si el Director se retirase sin presentar sucesor, ó 
este no fuera admitido, el Consejo de Vigilancia podr; nom-
brar un Director interino. 
Tanto en estos casos como en el de separación del Direc-
lor. debsrá sujetarse el nuevo nombrainii-nlo » la oprobacion 
de l.-i Junta general y > I» del GobienM de S. M. 
CAP.TULÜ IV. 
Delegado del Gobierno d.' S. M. 
Art . 08. Kl Delegado que d Gobierno de S. M. nonilire cerca 
de la Dirección, sen el Presidente nato en tudas las reunio-
nes < que asista, tanto del Consejo de Vigilancia como de las 
Juntas generales, firmando los acuerdos de ambas 
Art . 6'J. 1 Delegado tendn conocimiento de todos los ac-
tos de la Dirección, y especialmente do los relativos á los de 
admisión de socios, de los en que se decreten las cuentas (i 
dividendos y declaración de pensio'ics. y velan por el exacto 
y conslante cuiiiplimieiilo de los ! stitutos y respecto a la 
lianza de la Dirección 
D.SPOSICION ^ TU \NSITOIlIAá. 
\ r t . 7 . Queda autorizada la Direccioo para nombrar un Coa" 
sejo de Vigi.ancia interino, hasta la reunión de la primer* Junta 
general 
Art 71 Cuando los foudos de la sociedad lo permitan, se 
crean un Uanco de préstamos i los empleados inscritos en LA 
<SOC.ACIO;*, previa la competente autorización del Gobierno de 
S M , .. mnen se. sumet'-n el lle^lamentn qu- para el mismo 
se forme 
' r t 7 í . .Seró de cutnía de la Dirección la publicación y i w 
sion mentwil de un lloletin , t n el que se insertarán los acutTi¿. 
de interés general que lome el Contejo de l ' igihncia, ln situncib, 
de fondos de la Compañía, las listas de los inméritos, y todo lo j , . 
niaé que se j azgw conveniente ponT en su conocimiento. 
\.\ ASOCUCIOX 
IIOMI'AÑIA OCNERAI. 
S K d l l ios MI TI OS D E HMPf.KADos 
*i-Tnni7An'. coa KBAt ónnKX OB 24 nr: 
lllNSfl.TA IIKl- CH.tSKJO 
sKTir..vinnr. nr, 18C2 PUFVI» 
DE ESTADO. 
Dirección gonoral: M A D R I D , Clavel, 2, pral. 
Fi:inz;. admini<[niiiv.i: el 2jj por 100 del importt del fundn de re^'iTt 
DF.I.KUAOO DEX. OOlllEnXO 1)F S. M. 
Uon Oie)|o Jone- del Mazo. 
Jefe.de Administración y Secretario que ha sido desvarios 
Goliiernos de provincia. 
CÓNSÍTO ÍÍB \ I t i l L A N C I A . 
timo. Sr. O. Muriano García Cembroros, MagUlrado de la Audiencia de ü 
itrid, PjmiURaTK, 
Kxcnio. Sr. I). TomaB ilc LifTlles y Banhji, Subsecretario del Miniiíeriu tU 
Litado. 
Sr. D. Ornando Cali üoazilez, Jefe dr Administración en la OireeeioH 
Xtneral de ('oníribifciotus. 
Sr. D. JfMérNacarino Bravo. Diputado á Cortes y W . i - i . . q u e ha 
ta Audiencia det Filipinas. 
Sr. I». .M taui:l i ' M I T - U t'tiWnileñ, propietario y Diputado a Curtes. 
Sr. I). Mi;íiiel Aleare y Gil, (roberiurdor de la provincia df Cuenca. 
Sr. I). Knucisco Mora, üirector ite seo-ion de 1.» ríate del Cuerpo di 
TrKgrafus. 
limo. Sr. I>. Ambrosio Gnnriloz, f'iieal del Tribunal mayar d' Cuentuy 
ÍHpulait't á Corles, VICKPIU.SIIIXNTI:. 
lima. Sr. D- Fmncisco «IB l'aula Márquez Navarro, Jefe de lección del .Vi. 
nisíerio de (Jraciu y JusUria. 
Sr. I). Jort^  la.lajecio Caso. Viniente Fiscal del Consejo de Estado. 
Sr. ü. Juan Jo^ c Can:!. Visitador general de la Dirección de derechos y 
piopiedades del fZslado y IHputado á CárUé. 
Sr. D. Peilru Morct. Itanquero y Diputado ú Cnrtis. 
Sr. 1>. JU.-14UU1 Maldonado Macauaz. Jefe de Administración y OJicud de S/ -
crelaria en el Ministerio dr la Gobernación. 
Sr 1>. liamon ile Spiunla, Bibliotecario del Museo .\'aoal y Airhivero d' 
la Junta Consultiva de la Armada. SKC|MÉTA íuo. 
miiECTOH OKXBRAL: D. Domingo Sabnter do Arauco. 
AUIIOAIM) COXSL'LTOU: D. .losé Nacarino Bravo.—CAJKRO I>K LV 
COMÍ-ASIA: [M Gaji General de Depómtos. 
PHOSPF.CTO. 
N o entra ciertamente en nuestro ánimo queror demostrar en 
este prospecto las indisputables ventajas ile las asociaciones mú-
tuiia: nsi es que, al dirigirnos á la ilustrada ciase do empleados 
de todos los ramos de la administración, su buen criterio nos 
releva do aducir rarones en fivor de la Sociedad quo Icón el 
título de LA ASOCIACIÓN hemos establecido en esla corte. 
Si cualquier 1 puede comprender los benéficos resultados dé las 
usociacioneg en general, fíjese por un momento en In nuestra fí 
coinprenderú'ei luudablo f in á que se encimiim. 
Triste es «MI verdad que cuando en todas partes y en todos 
los paiaea se reúnen y «sociun sus individuos en mayor ó me-
nor núinero para protegerse mútuuiucnte y hacer mas llevadera 
la desgracia del m'nos ^afortunado; triste es, repetímos, que una 
ciase tan respetable de la sociedad, y digna por mil motivos de 
todo género de cousidoracioneH, ú la par quo se halla más su-
jeta á las alteraciones en que la han colocado los disturbios po-
líticos, necesita mas que ninguna otra hicer frente ú IJS necesi-
dades inherentes á la posición que ocupo, no hayn pensado en 
la creación de una SOC1KDA1) M U T U A , a , I» «pie, cuntribu-
yendo todos se^nn sus esfuerzos, diesen por resultado una acu-
inulncion de capiules suliciente para hacer frente » estas mismas 
uocendade.4, ayudando a aquellos H quienes la suerte fuese adversa 
en sus carreras. 
La ley de presupuestos de IS45 quitó el derecho á cesantía ú 
lus que entrasen ñ servir al f.stado después de su promulgación: 
y si bien está ya prese/.Uda en proyecto una ley de clases p«-
sívas, aun cuan lo se apruebe tal y como se ha presentado, en 
nada destruirín nuestro penaamietato, antes por ei contrario, se hace 
tanto mas uecesario, cuanto que las pensiones que se conceden 
por ella, no son sino temporales hasta cierto número de años de 
servicios, y añinamente reducidas. Unidas pues á las que concede 
nuaitra ASOCIACIÓN, puede un empleado Ibrmarse con ambas una 
renti suliciente p-wa vivir sin tener que sucumbir y descender de 
la posición social quo un diu ocupó. 
L i s pensiones que ofrecemos son algún tanto módicas, y en ellas 
están perjudicados los glandes sueldos. Las principales razones 
que hemos tenido para hacerlo as!, han sido que si la Sociedad había 
de tener vida propi', sí había de ser una verdad, no podía ni 
debía hacerse otra cosa; no estaba en el caso de ofrecerse n.ncho 
con el fin de atraer siucríciones, pya dar nada, ó para tener que 
exigir grandes dividendos, si había de cumplir sus compromisos, 
lo cual indudablemente concluiría por matarlu. Dando poco, y menos 
al que menos lo necesita, creemos salvar este escollo exigiendo 
una cuota módica en relación á la pensión, porque en realidad 
un (res ó un cuatro por ciento al año es u lo sumo i lo que 
pueden ascender los dividendos; y esto dando como cierto que en 
ese mismo uño resulten áies y seis cesintes por cada cien socios, 
á cuyo núinero no han ascendid», según cálculo*, en un quin-
quenio; eontindo ademas con un respetable fondo de reserva pira 
hacer frente ú las eventualidades que pudieran sobrevenir en una -
situación anormal. 
Si • In creación de e-ta Sooiedai se agrega como complemento 
la de un BANCO, cuyo objeto so* |W|>orcíonir ñ tazas y adelantos, 
por un módico interé-, á los empleados que lo necesiten y que 
se hallen inscrito» en LA ASOCIACIÓN, se remediarán*gravea males, 
se cerrará la entnda á la usura, desterrándose para siempre esos 
onerosos contratos que consumen lentamente y concluyen por ab-
sorber los mas grandes capitales, y con mayor razón los escasos 
recursos del empleado que tiene que ceñirse á sueldo? mezquinos, 
que no le permitea á veces atender á las mas perantnrias nece-
sidades en que su categoría les coloca, obligándoles á leiurrír 
á adelantos poco favorables, con los que, si bien por el momento 
encuentran alivio, los envuelven en el acto en otros compromisos 
mayores quo van aumentándose sucesivamente, y concluyen por 
arruinarlos. 
ConveiicídM de la verdad de estos asertos, hemos dado el primor 
paso ara la realización de un pensamiento que, acogido con buena 
voluntad y buenos deseos, ha de dar, á n o dudarlo, los mejores 
resultados: y dceíinos quo hemos dado el primer pus.., porque «i 
bien no ofrecemos una idea enteramente nuera, por haoernos pre-
edido ya otras sociedades de esta clase, podemos asegurar que 
no estaban cimentadaa como la nuestra; y para convencerse da 
ello bastí leer lus Estatutos de unas y otra. 
Creemos haber salvado en los nuestros los vicios que por lo 
general suelen desprestigiar las Sociedades du esta íiidu:e; y como 
prueba de ello hemos empezado por dar á lu Junta general de 
sucios las más amplias facultades, por reconocerla contó árbitr* 
de todas las operaciones de la Sociedad, entendiendo d:rect iu)ente 
en la administración do MIS intereses, puesto que los mismos so-
cios tienen derecho de nombrar e! Consejo du Vigilancia, cuyos 
Individuos han de sor preeisamenl» socios: un Consejo con la« 
facultades de admitir o desechar las incnpciones, ile fallar lo* 
espedientes, de declarar habír ó 110 lugar B las pensiones, de 
• • 
j . hiy 
•M. 1 
'(•ll'iirn 
ÍMcr' 
Orútl 
GKI 
líenle 
íiuie 
1 f* 
'í'í/ii 
De 
\ x 4 I 
- , f ; . | 
De 
Holla 
Nu 
De 
* «;. 
s" Paíf"i ''e •iispouer de los fundos de I» Suciedad, de 
¿ «probar lus «-uent^s, j en 3um«, de entender en lodn* 
l<f pediciones de la Sociednd, por la cunliHiizt <|iif al nombrarlo, 
** depo»'1'do en él sus consóciof. 
_ Je las ilispusiclones tonndad es la imposición constante 
" ¡¿di,-» del fondo de re.-»er»n en la C.ija general de Dt-póaitos, 
J IjoiiJe no pueden estrnerse sin órden espres i del Consejo, y 
^ ¿oicaoitiite para el pago de pensiones y gastos de la Ho-
j . estando, por solo este lieuíio, separndos del manejo de 
¿ j j / q u e no nos |iertcne' e;'. 
delegado del gobierno de S. M. qn» ita de intervenir en loa 
' je l¡i Dirección y del Oinaejo d« Vigil.incia. que hu de velar 
•c"'|(rf intereses de los socios, y por el entrict • ciinipliinienio 
P |o3 estatutos, es otra d» las giirnnti is que ofrecemes. 
i , posición social y política de los dignos miembros que eom-
„ h ^ y «' Consejo ile Vigilani-ia, para cuyo primer nombrM-
•' tiili> nos hallainoB autnriz i^dos por lus Estatutox, es otra prenda 
*v gf otra garanti i p ira el pre ente; es otra esperanza pa'a lo 
*T,."enir. En él hemos proenrado, como se vé, que se hallen re-
¡"^pnlados todos los ramos de la Administraoiop. 
•T, imposifion permuiente en la Caja general ihj Depósito del 
jpTiciM'O POR CIKSTO de lo que importe el fondo de reserva 
„ aporte» los insentos, es lo que con-itituye la fíniza adminis-
üi» v es otra garantía mil- que, para responder de lu buena 
' liuTi de las operaciones, hemos ofrecido. 
' \ por último. I>« Dirección, con el beneplácito del Conaejo de 
Ifijilinicia y hasta tanto que se consigne en lo» Kstalutos, ha es. 
Ljiectilo un fondo, con el ojjeto de snlivenir á loa gastos que 
urr»11 en cuso de fiillcciiniento de algún s^-io, sea cualquiera el 
LMOO I11* lleve en 'H Compafiia. Al efecto, y en el momento 
u tacibir aviso d« la muerte de algún inscrito, »e entregara i 
rMJa. hijos, pailres ó parientes roas inmediatos la cantidad de 
«(•JSIENTO.S R E A L E S , además ile lo que les corresponda con 
,,,«1.1 á lo prevenido en el art. '¿\ de los Est iluto-, y previos 
. requisitos marrados en el mismo. 
Vr-i^ e. pues, cómo en la Sociedad que fundamos n1» pu^de tener 
i;M,U ni la mala administración de los intereses por parte de la 
Dilección, ni menos la mala fé, puesto que de todo lo que de-
LgOt consignad" se deduce claramenle que sus fundadores no son 
i. que unos gerentes ó ejecutores de los acuenlos del Consejo, 
inejor dicho, de les «cuerdos de los scicius mismos. 
J)e lo dicho se itesprende que el objeto de la Sociedad es el 
r^ pensiones li los declarados cesantes y ¡i los juhi'adns vpt oe 
^uentren en este caso, con arreglo á 'lo i re.enido en los B«-
Irttü... Los dividendo», que son impuestos por •»! Consejo de 
tjjilancia con arreglo ú las pensiones que luyan de sat sfacerse, 
B pueden esceder, scgilu cálculos fundados de la Dirección, 
¡Vénlimos por 11)0 en los dos primeros años, y de un 3 por 100 
a lin* demás. Las siguientes demostraciones convencerán á nuea-
nt lectores de esta verdad. 
oempleaijo de 1^ 000 rs: de sueldo Al mes. Al año. A los d.- .»•.. 
Mini: —" — 
• .• .•: 1 por 100 para el fondo de rc-
iHira ' Rs. 6 (!Ü 120 
|m el 1 por lüü de derechos du 
Administracioi ó 60 lí¿0 
V el C0 céntimos de divideado 
pin gastos sociales "i.-'O :WI 60 
hr derechos de patente y sello por 
ana vez. . ." . . . - - . - i •- • r" r 
8IS 
Quednndi>|cesant>' á los dos afios, le corre*ponera unu nensinn 
MUII de 1-.00 rs , que al me» son 100 rs. y a los tres íOO can-
••4 que le reembolsa de lo que ha satisfecho por su seguro en 
i das primeros añoi do la iiiscniieion. 
Pisado este tiempo, si bien los dividen los Hiimentan, porque 
i hiy que satisfacer pensiones, aumenta también el importe de 
•MM, lo cual es una compensación; pero, de todo» modos, no 'es-
' Werá del tipo' iljarfo arriba. I'or ejemplo: 
Qniiiientos socios de ((000 rs. forman un valor nominal 
ixcrito de 3.0lK).<iOo rs. 
fttiotes por termino medio en el quinquenio de 184!» 
i IH.Vl, que se ha tomado por tipo, 19 al año, ó sean 
en los cinco años 00, cuyas pensione» ascinndon á. 7i.'KK» rs. 
Impurt i el dividendo del 3 por 100 sobre los 3000.000. " «10 000 rs. 
<l«ed» un sobrante de IR.OtKI rs. 
Midid suñeiente al pago del sueldo del Delegado y demás gastos 
y puedan ocurrir. No teniendo, pues, que satisfacerse después 
• lus dos primeros jiños el I pór 100 para el fondo de reserva, 
el dividendo del 3 p ir 100, que sirve do tipo, reducido 
' un -J por 100; y aun esto suponiendo que los doce cesinles 
n la pensión como si lo quedaren desde el principio del año, 
••ctial no es posible, 
listando las reforma» de los Kstatulos á infirme de la Comisión 
' Consejo de Vigilancia nombrada par* e-te Un, se imprimirán 
""iwrtirán á los Sóci tan luew mino lo est'-n nprob id is. 
Ordía de lu p laza del 6 a l 7 de N oviembre de 186:>. 
GKKKS HK l u » . — /»*/'/™ deln / / - c / i . — ICj Sr. í íoionel, Te-
tóme Coronel I ) . IVancisco AI011/.0. - / ' . . < « 9. Onbriel-—El 
taer Couiumlanie, l>. l'iaiic»»"" Tonoiiiexni 
L *R*"-« !."> cuei|io> .1.- i-> Sililiiui.ii,. Unin/ii. IIUIII !>. 
r * " ' / ' H..s„il.,l v l'nn',*,,,,,,*. iniin. | . O i . x d r * i l ' , a ¡••ll,, 
r"1- 9. Sargenio para e l / " i * ' " ¿HÍermn*, ú & m . & 
1 Ui-órden del KNCIIIO. Sr (íeneial. < ioiieriiadni' mililar áv l i 
•Nia.^F.I C.vouel S.ir¡íeillo mavoi. ./«.... ti I . . , , , , 
I M I K N T ( ) D E L P l l E R T ( » D E M A M I . A 
UKl. .') AL 6 l>K NOVIEMHHE 
B U Q U E S I - M I I A D O S 
"•f* !^orso8"H W A l L a y , berstaiitin-golft;! n ú m . ( i ) , 
•Qarf (H: M a r i n t , en oclio Hi,« de naveg.icioii. 
I 440 pi.os (le • baca. :} id. de baUm y 4 0 IÍII.JHS 
Mii^'^" '•""s'W,,/'do » '0" Sres. li u - i i r Lubhar y C o i u -
!)« T » « l en B laiijías, ponlin núm. I ti*, í» J o s é (») 
G l o r i a , en t-u.itro «lia» «le MMgoeiai^ con 107 bultos ile 
a z ú o r ; eonaignado ni arráez JIIKII M mej •• 
De Cádiz, frMtj.t» es|Miñola C •nctpcion de 793 loue-
Vt4**' *»« <«|Ml»n I ) . JiUMI T i Tnloti , en 1 »>!• Ui' 
naveganon, liipularinii 4-¿. con ' feelos de su |»rOiwdeil-
cia; Ri>iwi|{nado á lo» Sr«s. Iguaoi'i Feriiande» de Castro 
_V Comii'.ñiM; y de pusnjeros los Jjiia COII^IHII n i 'a l i sU 
adjunta. 
B U Q U E S S A L I D O S 
Para Gilinavangan en D e', IrugalH iiniii. 12, Leonor; 
su capitán D. B.irtoloiué Abivtes; y de pa» jero don 
Leen Maleo, e^piñol eurupe' . 
De Masbaie, ber^atilin-golela n ú m . 84, ( onso'acioH; 
»\i |Hltciai Agust ín Silverio. 
P i r a id. , goleta niim. -200, Severiita; tu arráez T o -
bías Fra i e i s co . 
P a n T^»l en B tangas. poMifi n ú m . 135, S . A n l o -
"'i arráez Sanlingu Agoneii|<>. 
Para i I . en id , panco núm. I.V2, Camys-iy: su arráez 
Gelaeio rf« la Ka»' , 
Manila 6 de Noviembre d i = A g u » ü n P i u l a d a . 
R e l a c i ó n de los p-.lajeros venidos en la f raga ta et-
p n ñ o t a C»iice\)eíoi i . procedente de C á d i z . 
Teiiienle de navjn, D . J o í é Mirl inez lile/;-as, con su 
Señora. 
A fere/. de i lem. D . Ildefonso Beniie». 
M é d n o consultos de U armada, l> Jo«é l u d i r l e . 
2. s Piloto graduado alférez de navio. L) . J o s é Lois . 
Primer Ayudante m é d i c o , D . J i y m e Ve»eru de So-
bteta, cen su Señora y un lujo de menor edad. 
Oficial 3 . ° 1 ° de U Se-ret ir ia de Gobierno, don 
José E . Fernani le / . 
Pr imer Almacenero de Bstancadas, D . Fiani-ig:o G o n -
zález . 
Ofi ia | auxiliar ile' ' iVibumí de Cuentas, I ) . CitMiniro 
Carr ras y Gare ia . 
Presbí teros , D Antonio Cerra y F a y D , J o . é Casa. 
ReeoletM», D . Claudio Ri.iz y R n / . . D . Mari ino 
C u d i e p » y Sierra y D . Pojicarpio Rada y Alcona. 
Hermana» de caridul . Diez y seis. 
Empleado, I ) . Federico Rodrigue/.. 
Pai ti' iliares. 1). JiiHijnin P , C - b n , l ) . Dom<4rio López 
Montemayor, D. E . Sois, D . J o - é Godino y G a r -
¿ia, í P . Ignacio G z Riva» y Carrance j - , D . C e l e -
lino Mariiuez y Z i p i . o , con su hrfrmnua y un 
niño, y D . Juan Ort iz . 
Manila fi d« Novjemb'e . l - I SfiS — 4'/• .«</« P h t do. 
E S C R I B A N I A D E M A R I N A D E L A P O S T A D E R O 
DK F I L I P I N A S 
De 
••rr-.i-z Domingo ( j a n - i - i ; t d- fm»*jmmMmtohiiwr. 
faal en BatMIgHH, |)ali(|iili|o Mim. 150, ^ ¡V». 
F | " — 'res diaa de n a v e g a c i ó n , con 40 pi. o* de 
Nu a"' ^ l"1 * ''e ^ ^ birriles de id.: co-.tsig-
Ij *rraez Fenuino Cabrera . 
«U • ' " ' j y «" C a p i s , panto nú n. 499 , F r i ig ides , 
^ * " « • « g a c i » » , cun 1700 baraqniUn ue 
30 *"' 23 pie/. i» de balicnlin, 12 trozos de inolave, 
',rr^*ii"e- de sig-,y. 36 piezas de cueros de carabao, 
' ! ) T * ,'e ''''r:l .v f'rdos de iinainny: eonsignu lo 
pfitnutl C - l l e j . - ; -u arráez A n d i é s M á n i es. 
Por nenerdo de la Junta Kconúiniea del Apostadero, 
se rem-t.iia en lieitaeion pública ante l i misini, en 
la Cnmandaneia general, en ei Arsenal de Cavile, el 
17 de Noviemliie próx imo venidero, 4 la« doce d«l dia, 
el •omiiMstro de víveres para el consumo de los buques 
de jjueiTa y demás «tencione» ile • ste Apostadero, ion 
aun r i snjeci in ai p iaga de co i id ic íones y modelo ipir 
á e o n l í n u j c i o n se IpserlMH; 
M m i l a 22 de O-tubre de —Francisco l iogenl . 
P i i t g o de condiciones bajo las r.ii'iles se s-uui <i p ú b l i c a 
l i c i t a c i ó n el xuministro de v i v e m p a r t í consumo de 
los buques de guerra y deim)^ alen iones (¡u- e.nja 
e.-te j u r v i c i o en el Apostadero de FU-pinas . 
Obligaciones de l asentista. 
1. » Será la de entregar sin deinori IIM g¿i ieros que 
.-e I I pidan de fea especies que sa designan en la ilota 
námeru prime o, para las dotaciones y tripulaciones de 
los de guerra auito» en la baliia y puerto de C v i i e 
bien para tfonsumu diario ó de repuesto de e a m p a ñ . , 
(> para conducirlos a los puntos du ja comprens ión del 
A(.o.tHdfto donde ..que los e-iuvieren est icionatius, -s-
ceptiiHiidose las que correspomlaii a los buques de las 
Mib-diviMunes de ( e b ú , lloilo, C-tlamianes v división 
del Corregidor, que peieiben el sumiiiistro en melá ico. 
2. Todos lo» género» deiierá eatregarlos «n sus 
cone-pondientes envases, sin retribución alguna, que-
dando en beneficio de la Hacienda, puesto que en el 
(.recio fijado a aquedos está comprendido el valor de 
dicho* env.ises. 
3. a F a c ü i l . r á al Ai»eiial y buques el aceite y al-
gndon para laces, y v i a . g r e p a r a riego de los ranchos 
y artillen< y para lo» cuerpos de guardia y dependeneiaa, 
todo con arreglo á las ó r d e n e s qua se le ooniuniquen. 
4 . » Sera de cnenti y riesgo del asenl i .u la con .ue-
eiuu de los g é n e i o s al c . s i .do de I , , , buque» en e| 
i puerto de C.v i te ó á los almacenes del Arsenal del 
I mismo, cuando asi se determina, si,, derecho á abono 
alguno por pérdidas en t | traspone, i menos que el 
! daño resultase por m .la m«niobr4 ú def.:clo de l«» es-
! Imgas 6 aparejos del que reciba, en cuyo janlif ¡adn 
¡ caso le «spedira certificación el Contador con V . c B . 3 
| del Comandante, para su abono. 
Los trasportes de víveres desde este puerto á otros 
I puntos fuera de la C . p i t . l sarán de cuenta da la 
i Hac ienda . 
5. » Será obl igac ión del asentista 6 sos represen!.nle-
1 f\ suminis'rar sin escusa alguna cuanto se le ordene 
I con eslucta sujeción á I .s condic ione» de este ciuitrato. 
j Todo arto gubernativamente justificado que contrarié 
esta obl igación, será suficiente para proceder en la pane 
que corresponda cont.a la fi.nzt que i'esDoníle del 
cunijiliiiiiento del contrato. 
6. a E l . asentista deberá aatísfu-er l<.s derechos na-
cionales qua tengan en el di* d-l remate lo» g é n e r o s 
y efectos que introduzca para el cumplimieuto de la 
contrata. Si estanio vigente aquello* derechos se le im-
pusiere á los efectos durante el sarvirio del contrato 
otros supeiiores a los reconocidos el dia del remate, 
entonces el exceso será de cucnia de la Hacienda de 
Marina. 
7. a Si por f.lta de exisiencia de alguno de |o« g é -
neros que constituyen su repuesto oejase IIH suminiairarln 
después de cuiup.ido el plazo de que trata l i condi -
ción 8.' durante el tiempo de su coin|>romi»MT se ad-
quirirá por cuenta de l i Hacienda, cargándole la d i -
ferencia de precios M resultaren de exceso; en el caso 
de no htvbev exist.enci* en I * plaza, se le impondrá y 
exigirá guliernalivainenie y por los trámiie» que prefiji 
el ariieuio 9 . 5 del Real decreto de 27 de F e b r e r a 
de I 8 Ó 2 . una multa igu •! al valor qua tuvieren por con-
trata lo» géneros no entregados. 
8. * ManMiidra eonstaH'em míe en un almacén en C < -
vile, para la» iitenciones de ordiuiria provisión el re-
puesto de v íveres con sus envases que se designan en 
l i relación núm. I . 5 .conteniendo cada uno lascoinlici mee 
lieceaariaa á su conservación. Estos repuestos lian de 
quedar constituidos á los 6 0 ilias de babor prii.cipiadu 
el suministro y podrán ser reconocidos por ei Ordenador 
d«l Apostadero y el G ' f e ú oficial qm; ejerza el cargo 
de Mmi>tro Sub-inspector de víveres , siempre que lo 
ju/.guen conveniente para cerciorarse da su total exis-
tencia y ralidad, siendo de cuenta del aseatista cual-
qu #r desméri to 6 accidente que sobrevenga a d i c h a » 
exisienci is y en la obl igación d« reponerlas en un plazo 
determinado á la entidad de los podidos. 
9. a Cuando por circunstancias eslr«ordiniirias fuese 
necesario alimentar los repuesto» da que trata la con-
dn io i anterior se le a v i s u é por el Ordenador dej; Apos-
tadero CON ()0 días da aiitici|><cioil para que proceda al 
acopio. 
10. Otorgat i uaa fimza para responder del cumnli-
miento de su servicio por valor de 1600 en metá l ioo 
ó bil lt ie» del Banco Español Filipino. 
11 . Este contr. lo durarñ do» uño» á contar i esde 
el dia que principie el suministro que di-ber& tener lugar 
lo ma» tarde á ios cuarenta días de fimiad i la eseriiura. 
Cualidades de los ginerus su reconocimieid.o y entrega. 
12. E l tocino y carne deberá s-r dal Norie con e<-
clusion absnluti de hueso y bien prep»radi) de sa lazón 
refrescándose esta si »e creyere convenienie al tiempo 
de embarcarse para repuesto de l.rna (Inraciuu. 
13 E l vino, en caso de su ninistiarse, IM de ser ca-
talán con esclusion de cualquiera otra procedencia, libra 
de toda clase de composiciones y mi z da* y »us en-
vases df buena construcción y prepiralos convenienle-
inente. Ueberá estar envasirto en medias pipas, en cuar-
lerola» y barriles pequeños . 
14. L i s menestras serán de buena calidad, de grano 
entero y limpio de polvo, gorgojo v cualquier otr«k 
cuerpo es l .r 'ño . Solo se dispensará es té partido ni arroz, 
siempre que del reconoeiuiienlo resulle e-tar en las ron-
ilieiones en que se encuentra generalinenle en el mer-
cado, 
15. T o los los demá» uéueros qifte comprende la re-
laci-in nú'ii. 2 deben «er de buen i calidad. 
It i . E l g e f í ú oficial que ejer/.« el c r g o de M i r 
ni-tro Sul.-inspector da v íve i e s ha de presenciar los nco-
pios que haga el asentista á cuyo ti i e dará d e aviso 
previo para que concurra al ¡nlrodiieirlos en -u» a lma-
cene', (piedando sometidos los uéiiero» 4 un recono-
cimiento pericial que ef -cluaraii bajo la inspecc ión de l 
Ministro, lo< individuo» que se nomlireii del Arsenal, 
y si del recoliocNhiehin resu'tase no eonf irmnrse e l 
asentista sobre su calid>d. se pnctieara un nuevo reco-
n . ••ni • ni i que e fect inrán distintos peritos y al que 
asistir» para su dictamen el g e f í f culutivo da aqiiel 
rstablecimienlo. 
17 . Niriguno de los geiHroa que su eontnlan po-
drá conmuiar-e con olro« de distlnti especie y pro-
cedencia y ú n i c a m e n t e en caso de guerr*, peste o con-
I ,gio y c uando se acredite la f lia absoluta de un ar-
ticulo podía tener lugar el cambio equivalente a re-
solm-ion de I» Junla E c o n ó m i c a del Aposlad'-ro, sin 
que ninguna de las parles cniu r . ta ules tenga detecho 
á lei-lam r aumento ó di-minneion da valores. 
18. E l peso y medida de los géneros y l íquidos 
que entregue el asentista ha 4e ser por la medid» de 
A v i l - , ó en sus equivalencia el mélrí o decimal para los 
g é n e r o » que se le |iíd in para niciones europeas ó las 
medidas oficiales (lél país pira los da 1 .S í l ldigcnns. 
19. Para el reconocimiento de los géneros , antas de 
proceder á su recibo h m de a»i»iir el oficial de guerra 
nombrado po< el coman lante del buque 6 Arsenal , el 
contador, el maestre, un sargento, un oficial de mar, 
y los individuos de tropi y mir íner i s que igiMlmenlo 
se elijan. T a m b i é n deberá asistir el _: ú ofioi d que 
ejer/.* de Ministro Sub- in«pec ior de víveres para pre-
senciar dicho reconocimiento y entrega, cumpliendo e a 
la p-'rt- respectiva la» prescripciones de lo» articulo* 
17, 18 y 19 del tratado 6. 5 til . 3. 0 d^ las ordenanzas 
generales de 1793. 
20 . S i en el acto del leeonocimiento se declarasen 
algunos g é n e r o s por insuminislrablc» y el asantista DO 
se conformase con la denlaracion, el Coinaudaiila general 
del Apostadero ordenará un segundo reconoeimientu, 
para cuvo efecto »e noinbralán dist ínlos individuos en 
igual número que pan el primero, entresauados de lus 
dotaciones da buques y Arsenal, nombrándose otro oficial 
di- giierra y del cuerpo adminisiralivo y un mé lico de 
Cuerpo de S n i i - d d c la Annaatt, c» I" iatellgeiiei».dM 
Á 
que el • c«nir.-. ii-t« h* tie «iijel«r<e . I re»iillinl<» «le este 
IIII«V<> recoiiocicntent», d^biemio dí-ii'te lii»;g«> rc i j r i r de 
«US ulnincenen lus g é n e r í c iii«nftiinÍ4trabÍR', l> jo I» TÍ-
Ifiiaiici* d«i Mini«ir«> .Siil>-iii<(»»fct"r dVj vivere*. 
21. VA ai>eii)i«t4 no eiiire^ark inniMiu ^ é w t ' ^ i i l \i<ér\n 
proviilenc-í i i M (iriliMimlor, que i-onlorme >\ i c g l u m e n t ó , 
i u de entender á ttnutkMIWiMl del |>i-didu d«; cnil» m •'éH-
tie interveidd') pnr-ol Cuatatlor y C'Miipiobudo en I» I n -
•ervencioti del A p"íi-iderii 
l i f g l a s p a r a la c i in t^b i i ' n i ' d . 
•¿i . l ) f lu eoilpgA l'itil ilc ciilrt pedido luriiiArá el 
HseniiKta guia" (lor Iripiicado, KM(>il docinii>-hloí 'Prélii 
inlerveindim por el Gef« ú ofi^iil «(ue ejerza fl <;^ r<fo de 
AlinNtro Siib-lusfiecior il« viven y el aKenlintil i(•cojjeié r» -
i:ibo ó ixrn.-üfii'H n t d<«s d« dichos ijemjilHrt » ñrir>><ii<M |io.-
el inno ire del buque é Interv'caid<f'< \HÍf «-I i-ont 'il- r. 
•¿'.i. LHH eiiir^Kxd.i» vnetias de guiño con au resp••«•tuo» 
pedidos e:i IH fiiriu I qil-; prclij^ I-i coiidicioti 21, 'o< pre-
senii>ra <l MtslitMtM en tiu de rtfifa ttHH H| Mioisirn 
áub-ni i 'peetor de v i \ ere« , quimil los rfiidtirá «I n/deúudor 
del A :.,<'•. i i« •• pitrn que, previmeielo mi examen v li-
quidxfiuii por la iiilervi-neinn, te ptoeetín di sde lu^go 
al libramieuio de -n impone contra la Te^oreri • gene-
ral nu la I«ÍH. 
24. D e ion envases con que remitan lo-" g é n e -
ros á SUK destino* han de esinnderse gnin* dupli'-a.ia-', 
mili cmiiido HU di rei ibir eíli|ii'nili<. AlB^in^: 10 i un í 
de ellat reengerá lu torna gui.t pura niiirlu á IOM damas 
dociimenios ijin; en lia de caita mes lia di; rtlfreg r 
al Mnii^iro Sub-iniipector de vivereai legun la rundí i>m 
2d, quedando la krira abordo pura oárg^l r<-«pei-iiv<> M I 
Maestre. 
Obliyucioues de l a Ad in in t s l r . ' c i on 
25. b i Adnií i i is inieiun de M a r n u . MÍ i.Viiu'proniele 
a no »urtii*e de los género* iMnii . t ido- , dp otra peiaoTia 
ó eitt.>l)lr<"imienln, «ujetándosé para el • f-íeto á la obliga-
clon une cinirne p i ra •uminisirar á lo» ttutpi'es de guerra 
del Aposi idrrn, mcepiunndo las tuerxis. ••ulilet de c- ño-
neroK y f a l ó . s . y I >- buque» que esté » asign don á 
las t | ivi . i . .ne« y se determine sean siiiuiii'i-irados en m-*-
iftiicu. raiobieu se obligii & no disponer otr.-s r e b j . t 
por r»20ii en Mimini^lins en metál ico flUH el io p S en 
loa repueslim <le mar y el "¿5 en los de est-eion en 
pueit -, como naiinimiiu el que corresponda á fus ofieij-
•<•» de mar, niaeslraiiza. Sargentos, eoniJestali]'s ma-
quioi!>l»n, mozón «le leposit r i . y Heb&i de que irxUn 
I » R e des órdenes de t'2 de Di. iembre de 1858 i 6 
de Abrí) d« 1859. 
"¿ti. 'i'odu auxilio que uecPiite el nseniNtH de los 
reeursoH e | M iMWI'fi la Mariim p .^r.i f.ci|,t-!r | . 
e<iiiduee¡oii ile lo» g é n e r o s abordo podrá solicitarlo del 
wrleimdor del Apo-t.de.io. sii;n'Jo de su iment i el pago 
Ue H-les y guMos que «d'reZ'an eMe ser vicio. 
"27. L -s depós i tos que queda obligad • á mantener 
conulanlement", s e g ú n la condieiou 8 . ' le »' rá'i ndmiti-
«los b jo laa uiii«iiias regid» esiipul-das para el siVuii-
mstro i lurani- el tiempo de su compromi-Oj eoninndo 
para su a-lineioii Ifa pedidos que e^ !•• ilirijaii de«dc 
<i día siguiente al de la teruiin^LÍIIII do di.-ho tiempo 
y cesando en el n lerido suministro en cu oito ipiede 
lolaliz.tda la entrega de ¡os depó«ito*. 
l ie i j las p a i a la u c ú u e ' o u 
¿ 8 . Kl reñíale se Hiljudic»rk por licitación públien y 
solemne que t e n d í á lugar en el sitio y hora que s--
ñ.den Uté eiiiiespoiidieiiies anuncios uiiiu la J u m a Eco-
n ó m i c a del Apo«tade io . ' 
'¿9. L a hcííVcínn se verifit::irá por pliegos ^cerrados 
y las proposinone- que se haguil liábrau de contrae «e 
pfe. isxinenie á la forniu y cóui-eplu d« la noti nú-
«nero 3 , en la inteligencia de que « T a n desei ll ol is 
l«s que Y o e»léii arreulad-.s á la espresada lióla. T u n i -
bien se és'éluirka l»s próposíc ionés en que se fijen ú 
lo» g é n e r o s m.yores Valores que los que cri da como 
admisibles bi nota n ú n . 2 , pues han de i-oncitfaise 
á 'os mismos liutM ó á !«• reb' | . s que l iajan de 
tener logar por unidadi'» y t éu t íu io s de unidad por 
cienlo sobre la get'ieratidá'd de jos g é n e r o s y no par-
CÍaluif nte. 
yO. No se • i lmitirá como lii itador á pe »ona nl-
gunu ú c o m p i ñ i . ipie uii lengi para ello apliiud le-
gal y sin que acn-dile con el correapondietite docn-
mento qne entregara en el ai lo al Presidente de la 
Junta h .ber hecho en la Tesorer ía general de H - i 
rienda i^úbiiea el depós i to de $ 600 en metá l i co ó 
billete» del B i t co E s p a ñ o l Fi'ipino, en la inleligaftcia 
de que se «lev. iverá i ' ícho docaun uto á aqúellpa ln i -
tadorea enya» propo-iciones no hubiesen sido estini ioas, 
re t en iéndose el que corresponda al licit-dor a cuyo f.-
»r,r se declare la adjudicación del remate hasta que se 
e í t i e n d a la éscrilnra y preale la fian/.», cuya diligen-
cia ha de tener efedi» dentro de los diez, di siguian-
les á lu fecha en que se e notifique la «probación de-
finitiva del contrato. 
•") I . Lo6»tÍIUÍda la Junta ante U que se h . IIP ve-
rificar el remate, t-e procederá a la teuturM del pliego 
de condic ione» , y !«s personas que deseen toUinr parle 
en la l icitación podrán espunei al Piesidcnte la» du-
das que se le» ofrezcan é solicitar Ing esplie. cione» que 
vreyeren conveniente» para lo que »e les concederá un 
plazo de treinl» luiniites, pa»a(!os los c u a l c empe / . i rá 
el acto de la subasta y ne se adinil irá esplicacion ni 
observac ión alguna que loa interrumpa. 
3 2 . Duranle los treinta minutos tiguientcs los liei-
tadores en t t egarán al Presidente lo» pliegos de proposi-
c ión cerrados y rubricados, se nnuieratan por el o r -
den que »« leciban y d e s p u é s de entregado» no 
P ' n rán ret ir rse bajo pretesto alguno. 
33. E«¡ ir idos lo» treinta minuto» « ñalado» cu la con-
dición anterior, »e proredera á la apertura de HA pliegos 
por el orden de numeración se leerán e » I la voz y 
tomando ii„i^ r\ e»crilMno que actiie, se repf tiia la pu-
blicación para inieligeni ia de o; eoncurrentes, ailju-
dn-ándo-e el rctiiilH ul (|UA proponga precio* mas 
b.ij o>. 
34. Si M M tasen dos ó mas prop- siciones rgfVa'ea' 
se procede iá en el ncl'j á nueva licitación oral entre 
loa interesado-, cuyas piopo-icemes sean idént icas y du-
rante quince imuuiit-, sin Ui'.*g«iiN p r ú n o g ' ; paa.\U<<a 
los cuales lermi iará < l acto, dispon éudi lo M I el Pre-
sidente después de t ie« ayi-os anticipado». 
L a s baj » A que dé lugar U li- itacion de que ha-
bla el párrafo a tenor seguirán e orden u s t í l d e c i d o 
en ¡a condic ión i iúm. 
3 5 . Cuando ul remataute no cumpliese I-» condi-
ciones que debe dennr para «I otorgaaiiento de Ta 
es ritura ó impidiese que estotengi efecto en el t é r -
mino que se -eñalu en la conuiciou "29, sufrirá las 
consecuencias preveaidaa en «-I arti. ulo 5. = del - Real 
decreto de "27 de Febrero ile I S 5 2 . 
• i f i . Si se oeclaraae la refcision d- l eontratn p ir 
las causas y Irámiies mircados en l< S artículos - I . -
y 5. - d I Real D e r n to citado y en el caso de 
(pie entre el primer rcmaie y el segundo que ha de 
llevarse á »fecio desde luego hubiese diferencia en 
perjuicio de la Hacienda, será aquelia de cue» la del 
primar remaiaute, a-i cuino los daños y perjuicios qntí 
justitieadaiuenle se hubieren eHiisado al ser icio por 
ia demora inferid^, para cuya responsnbüidad servir.i 
la g-raiilia del depósi to sin perjuiciw de las ifeiua» 
disposiciones que tninedi .taui'nte «e, 'ficten de é u u . 
formnlad con el enunciado articulo 6. = 
37. S e g ú n lo dispuesto en el aiií .-ulo 12 del Ueal 
a c é r e l o de ¿7 de Febrero de 1852, este contrato no 
podra someterse en ca-o alguno a juicio arbitral, re-
so lv iéndose cuantas cuestiones puediii suscitarse sobre 
el cumplimiento, inteligencia, rescisión y ef,;pios por 
la vía contenclO-o-idmiiiisir.itiva que s e ñ t l a n las leyes 
vigentes. 
A judicadu di finiti vamenle e l . remate ha da 
m •nit'esUr el interesado A tiene uno ó mas sociois 
para que en este caso sean e<teiisivi>s a ellos la» 
obligaciones contraída», cuya falta se ':orr»<;iiá por la 
vía de «premio y proceJiunenio a d m i i i i k r d í t i u , s e g ú n 
el articulo I I de la ley de Contabilidad del Estado 
de 20 de Fel>rero de 1850 y con emera sujeción a 
do dispuesto en la misiua ley para la» renuncias de 
lodos lo» fuero* y ptivilt-gio» particiilare<. 
39 . E l contratista no podrá subirreudar el su ID i • 
lustro sin previo pennisu <le la Junta Gcouóraica que 
será arbitra de negarle ó concederle. 
40. Serán de cuenta del couiratista todos los g s-
tos que exijieseu laa i>ctu>cioiies del espediente de 
subast-, con inclusión de la escritura, dos. copias tes-
limoniaiJa» de la mi"m i y los ejsmplares ¡Mprlesós 
de ella que se necesiten para ino de las ofieinas. 
ü i s p o s i c i v n e s genera'es. 
41. S i l'allec.ese el aaentisia ha de correr y en-
tenderke la conlinuaciou de la contrata de cnenia de 
sus herederos y aÜMcea» lesiuinentari >s, durin.ie los 
tres meses siguientes al f•lleciiMiento si antes no s^ 
pusiese el suministro á cargo de otro asentista ó por 
Admini-tracion, en lend iéndose que queda rescin iido e l 
i.onlrato á I» lerminacloii del plazii lijad", á menos 
qun a ia Hacienda y a Ios herederos los acomodase 
continu ir el MMuNtrO por el tiempo que f Ite pata 
el cumpliiuieiitu del coniiaio, en cuyo caso pudran 
continuarlo bajo laa 'egl s y condii-iunes establecidas, 
y al esto no tuviese Iug4r no tendrán derecho á in -
deiunizacion aiguio-. 
Disposiciones eapet tules. 
42. L o s asenlisl 'O y »us dependientes g o z i r á n del 
fuero ue marina en las aaUMS civiles y criminales que 
tengan lel .ciou upia el cumptimierio e rsta contrata.— 
C u n e 10 de Oclubre de iüü ' . i . — Ai t re l i ' i no C a ñ e U a s . 
M M E 110 í 
ü e l o c i o u de ¡os víveres y eauiidadcs de cada nao 
de ellos que el couirati lii debe tener en depós i to 
pura las aleiictuiies de ordinaria provis ión, con arreglo 
de lu condic ión 8 a de esta contrata. 
I ' a r a raciones europeas. 
"32 Treinta y dos quintales de carne salad . 
32 . Treinta y do- quintales de tqbind idem. 
13. Trece quinlale» de garlwny. is. 
l'iece quintn,es de frijoles. 
40. Cuarenta quintales de atroz. 
17. Diez V í i e l e celemines de s-.l. 
P a r a rociones iad'iyenos. 
15. Quince quintales de carne salada. 
i b . Quince quintales de tocino idem. 
100. Cieu cavaiie» de arroz. 
2. Dos cavaties de SKI . 
50. Ciocuenia gautas de vinagre del país. 
P a r a luces. 
5300. Cinco mil quinientas libra» de aceite de coco. 
60. ?«seula libras de a lgodón pavilo.—Cavile 10 de O c -
lubre de 1 8 6 3 . — Á u r e l i u n o Canelas . 
N U M E R O 2. 
Nota de los precios que como tipos han de seivir.^ 
esta contrata y que deben tener en cuenta lo» l i c i i» !^ ' 
para los fines espresados e.i la condic ión 2S del p'icg,,^ 
Csta feclii . 
Pr.a.. r 
14 
14 
11 
(i 
Cluintd de c ine »«l'.da en ban i a . 
Idem de loiano salado en i em. 
I - T m do gHibati/.o» 
Idem de t ijo e« 
Idem de menestra o id imTi» . . . . 
Cclemin de »il . • " | i 
Cavan de aUMS - 00 
I 'em • de sal I 
C a t a s de vim-gre de! p-i* " % 
Arroba de vino tinto superior con ei.Vase. . 3 „ 
Idem de café en grano . , 4 s 
Idem de azúcar corriente 1 á5 
Idem de aceite de Castilla en latas ó botijas 
de barro 6 •, 
I lem de agaardiente de 30 en banii peque-
q u i ñ o . . • 6 IJ 
Idem de vinagre |de Castilla en id . id. 2 25 
Libra de chocolate " 60 
Idem de ¡irtuOH de Europa " 4¡| 
Arrol> • de vino jerez en barril 5 I 
G .IIIIIM» una i » 3l 
Arroba de aceite de co. o con su coi res-
pondiente envaae 1 i f 
Idem de alzodon pavilo 1 87 
Cavi le 10 de O.-tubre de 1863.—^lure/iiiwo Canilla 
N U M E R O 3. 
Modelo de p r o p i s ic ion , 
V). N . vecino de , . . en propia •epiesenta í ion 
p-o la d« D. N . vecino de . . . paia lo (|ue se balli 
competenlfmenle ¡ utotizado rn virtud del poder «djataí 
enterado del pliego de condiciones para el sutniniiU 
de v íveres a 1 » dotaciones de los buque» de gneni 
surto» en al pueno de Cavit" y S u b d i v i s i ó n ' s del Ap» 
t-d'-ro, se compromete á verificar dicho servicio, 
se previene en las 42 condic iones que el espresado pliqi 
contiene y á los precios de cada uno de los aitictila 
compiendidos en la nota nítm. 2 (pie al mismo se acó» 
p ñ i , ó con I» baja de tanto | . g en todos los ir. 
tículos comprendido» en la nota citad»» 
Peeh» y firm».— E» copia, Rogent. 
S E C R E T A R I A D E L A I N T E N D E N C d A 
OKNFRtl. DE EJF.RCITO V HACIENOA 1>K LIIZOM Y ADVACESnj 
Lo» individuos (pie se espresan e. c o n t i n u a c i ó n , ú « 
apodenidoa o representinies en esta c p i t a i , se servia 
preseiitarse en el negociado de parles de osla "fiení 
para enterarles de ! •» resoiuciones recodas en asiinW 
(pie respe tivameme les coneieinen. 
S'es. Smiih B ' l i y CV 
Don Bst"VaH Plana. 
De ói i lei i del Sr . Intei.dente geneml se pnb'ic» ^ 
l« Gaceta de esta capital par', los electo» que M! 
tnficktaii. .Manda 6 de Noviembre de 1 8 6 3 . - 7 - de AteH 
S e c r e t a r i a de la J u s t a de ttealei A l B C B c d » » . 
Por d e c i e t » del E x / o i o . Sr . I..trndeiiie g e n ( » 
«visa al público que el dia 7 de Dicinubte procsl 
á las doie de su mañana ante la espiesada JuiilXÍ 
*e leUMirá en los Estri-di » de la Inlendei.cia gaaMl 
se sacará a subasta el ariiendo del juego de gillo»* 
la provincia de Albay bajo el Upo en pogresioti "*c,, 
denle de cuatro mil ciento cinco peso» h i u a l e » Jf^ 
sujeción ai pliego de condic ione» q ie desde esta fw*! 
i s la de manifiesto en la Escribanía de Hacie i i i* ' , 
tunda en la c-dle de S. Jacinto n ú m . 53; lo» que gl 
ten prestar este servicio présentarán su» pioposii^o' 
en pliegos cerr dos en papel del sello tercero etl Jl 
hora y lugar ..rrib i espresados; j iabiéndose de '•"'y 
la «fertii en letra y en guansm i sin cuyos req11'*'" 
no seráa admisible». 
Manila 4 de Noviembre de 18 )3. •=/'/-a/ic¿vco 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . I) K C O l U l t * 
UK FII-II'INAS. 
Por |a goleta Oe S. iVl. , que sandia «' 
b-ido 7- del (Ornente con desuno é Hongkiaig» 
mitirii esta Administración la correspondencia r ] 
Burop», vía del Istmo de Suez y sus escalas. B"^ 
virtud ia rej» del franqueo y el buzón de e''lH 
ciña se hallarán abieitos Imsta las c u a t r » en pu"10 
I la tarde del espresado dia. 
L a s cartas depositadas en lo» buzone» del '^VH|]'Í 
S la . C r u z »e recojerán á" la» tres, y , hasta la niis,u* 
' se udmitiran ia» cartas certificadas. 
L * rectilicaciou de peao para las de España ^ 
liara hasta las tres de la tarde por la teja de W 
lilicados. 
L o que se* anuncia al públ ico para ¡a gener»! 1 
genci . . u 
.Manila 3 de Noviembre de 1863. — E l AdminW^ ( 
gen-ra l , H a z a ñ a s . 
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